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BRASILIA, 13 'Transpress) '�"E Em cerimônia realizada hoje à tarde o presidente João Goulart sancionou à lei que de-

termina '0 pagamento do 130 salário anual-aos trabalhadores' de emprêsas particularea.à guisa de ..abono de' Natal, <

•

.

".
-
�, .' �' � ,.�

��-". -==
.

ar i iII
, II

OI st'vernr -se
. - -

E) Corno Centro Industrial, Sente-se à Vontade ao

Contribuir Com Sua Arrecadação Para o

Desenvolvimento de Outros Municípios' Catarinenses
ENTENDIMENTO E

'COLABORAÇÃO

Finalizando as suas âeclamçôes aduziu
ainda o Prefeito Helmut Fa�lgatter:

Joínville em 1961 foi O. município que
mais contribuiu para os cofres 40 Estado,
que arrecadou ali a importância de 727 mi­
lhões de cruzeiros. O aooêrno Celso Ramos
reconhece desta contribuição do nosso Mu­

'nicipio e, como sinal âêsse reconhecimento,
vem de' sua parte atendendo às nossas ne­

cessidades e aspirações na medida de suas

possibilidades. Sentimo-nos satisfeitos por
isto e também porque, contribuindo assim
vigorosamente para o erqrio estad1lâl, te­
mos o ensêjo de também ajudar muitos ou­

tros m.unicípios cujas arrecaânçôes-eão in­

suficientes para a manutenção âe.suas des­

pesas. Nossas consuierações a êsse l'espei­
to podem ser apropriadamente ilustradas
com a seguinte exposição das percentagens
recebidas 'do Estado por' diversos Muni:

. cipios:
_

I - Nova Trento ,.'! 420%
2 - Araõuari _ .. ". 244%
3 - Lauro Müller : _ . .. 163%
4 - Tijucas 154%
5 - Braço do Norte 151%
6 -'- Campo Alegre _ . . . . . .. 124%
7 � Tubarão ., :...... 88o/q
8 - Camboriú -,_ o .... o 83%"
9 - Orleães ;.................... 79%

10 - Guaramirim _..... 74%
11'- Bodeio », "" ••. ". 73%
12 - Urussanga :-•.......... , 570/19'
13 -c Arararunui : _ 66h70
74 - Põrto União _....... 59%
15 - Ibirama : . o • .. .. 52%
16::'_ Criciuma ;." .. "",,,, 51%..:..'
17· - Cavinzal o _ •• 49%

'

18 "- Piratuba _ 44%
19 - São Joaquim 0 44%
20 - Canoinhas _ . _ . .. 43%
21 - Lages .' o.. 42%
·22 - Joaçaba 0 ••••••••• 36%
23 - Rio do Sul s Ó: ••••••• .'. o •• _ •• _ •• 36.%
24 - Mafra _ .. o o" _ _ 33%
25 - JOINVILLE :.............. 23%

(ontra 73
inis-tros·e

Deputados debateram o assunto durante todo o dia e por algu«·
mas horas da noite' ... Como ficou constituído O' Gabinete ... Pedido

de delegação rle poderes
BRASU,IA, 13 (T'ranspress) - Já às primeiras horas guíntes nomes:

da noite a Câmara dos 'Deputados aprovou, por 139 con- JUSTICA - Candido de Oliveirà Neto

tra 73 votos, o voto de confiança do novo Conselho de SAÚDÉ - Marcolino Candau

Ministros, que lhe fôra apresentado pela manhã pelo EXTERIOR - Afonso Arinos
primeiro ministro Francisco Brochadô da Rocha. A Câ- FAZENDA � Walter Moreira Sales
mara já se havia. reunido às 9 horas da manhã para a- MINAS E ENERGIA - João Mangabeira
'preoiar o assunto, mas na hora da instalação constatou- EDUCAÇÃO - Roberto Lira
se não haver quorum. Vários deputados usaram da pa- AGRICULTURA - Renato C. Lima
lavra e essa primeira sessão prolongou-se até pouco mais VIAÇÃO - Hélio de Almeida I
das 13 horas, quando foi suspensa, sendo convocada IND. COM. _ José Ermíiio de Moraes Prosseguindo, disse mais o Prefeito

to 14 h
Helmut Fallgatter: Iou Ta para as oras. TRABALHO - Hermes Lima .

'\

.·JO�:12ville, depois de dez ano.s em que
'I'A sessão vespertina elos 'trabalhos iniciaram-sé com GUERRA - Nelson de Melo

J

, o uso da palavra pelos líderes dos partidos, encarnínhan- AERONÁUTICA - Reinaldo de Carvalho
do a votação: Os trabalhos foram ainda retardados por MARINHA _ Pedro Paulo Suzana foi boicotado, está recebendo aiuaimente

intempestivas questões de ordem levantadas por depu-
substtmcuü colaboração do Govêrno Esta-

tactos. Os líderes do PSD, da UDN e PSP, manifestaram- DELEGAÇÃO DE 'PODERES
dual ao seu programa de trabalho e pro-

se descontentes com a composição do Conselho de Mi- BRASILIA, 13 (Transp) _ O Premier Brochado da gresso, o que evidencia na construção dó'

nístros, tendo entretanto os dois primeiros declarado "Rocha ao apresentar o novo Ministério à Câmara de- prédio para o Ginásio Estadual, de outro

que a votação seria questão aberta para os seus coman- claroü que dentro de cinco dias enviará mensagem ao
para a Casa Rural, do Grupo Escolar do

dados, ressaltando ainda que talvês se tornasse perigo- Congresso pedindo delegação de poderes ao _gabinete
bairro de Floresta e ainda através de can-

so para a ordem e a estabilidade das instituições à con- . para que possa, baixar leis necessárias para a execução
vênia com _q Município para a construção

tínuídade da situação, com o país sem govêrno organí- - do plano de emergência tendentes 'a conjurar a crise na-
de mais' cinco casas escolares. Ainda no que

zado, O Ministério apresentado pelo sr. Brochado da cional. O plano de emergência envolve medidas de sal- '"
se relaciona com as necessidades de ener-

Rocha e aprovado pela Câmara está constituído dos se- vação pública. gia elétrica o Govêrno do Estado oêm âan-

�
do decisivo 'apoio às soticitações não só de (Transcrito d"A. GAZETA"> âe .

.. �·�c,����������������_�����.�� Joinoiüe corno de toâo o Norte do'Estado. . Florianópolis)
�--��----��----�-��---���------------�------�--------����----�---

TRABALHADORES IEXIGIRAM-. GABINE-T.E I

DEMOC'RÁ TICO

-

·.AfOIO AO ESTADO

55r
litar Mista Brasil-EE. Unidos ----------�-----.,.------------�-

e contra-almirantes Ernesto' A D 1- 'AM E'
.

Melo Batista e Waldek Lisboa" N T'O n·, A-
Varnper, snb-chefes do Estada

.
.

.

Maior da Anilada.

VISIT'A DO
PRE'S. KENNEDY'

BRASILIA, 13 .(Transpress) - O deputado José Boní­
. fácio, 1.0 secretário da Câmara, fêz sob sua responsàbili­
dade pessoal denúncia de que estariam os militare» pres-
sionando o Congresso:

1
"

S. PAULO, 13 (V.A.) -,Milha.res de trabalhadores por­
tando cartazes, alusivos à carestia e aos acontecimentos que
ensanguentaram o- Estado do Rio, compareceram ao corní­
CIO na Praça da Sé, do Movimento Sindical Estudantil, para
exigir que o Primeiro-Ministro Brochado da Rocha consti­
tua um gabinete nacionalista e democrático e para protes­

t�: cont:'a ..

i.!- alta dos preços. A mani�ação, que havia
.

S"Qo pro:bwa aptcriormente, teve impressionante dispositi­
vo policial de prontidão: cêrca de 200 guardao-civis e 30
pohciais do DOPS. Alguns oradores desfecharam ataques
contra o Govêr deu rr

� .

.
.

na, o que eu margem a rumores dê que ha-
"ena mtcrvenção do Exércit di I. o xerci o para. iSSO ver o comício.
E.mbora f' .

osse aVIstado um pi'a·1 - __ .....:. __
ça envergando fa 'd d

. I .

(apOiltad
1 a e serVIço VIda e ° estabelecimento úormal

se Postiv�r��mo observa9or), não de relações com tâdas as na­

lIlaUliestacã
n �s. rumores e ações. Con'clamaram os trabalha"

llJente o'
o telmmou normal- dores a se manter vigilantes e

. s oradore f'
'

' ,

lIlo Ind' ,

S lxaram co- em caso de vitó:'ia dos grupos e·
ISPcl1savel a

. - .

naCI011alist' d _
composlçao conõmlcos, a decretar:em imedia·

única qu
a

.

o novo ministério, tamente greve geraL
cão d

e Posslbllltará a realiza·
lIa as reformas agrária e urba,

co; aa Jencampa�ão dos frigorifi·1' estabI'II'Z -

__ açao do custo de j

l\fA'I S A U-T-O-\R-"I---n-A__:__D-E--,--
COM PARIJAl\I ENTARISMO'
Ou PRESIDEI\J CIALISMO
'OQU'

.

E PLEIl'EIA MAG:A..LHÃES PINTO
Belo H: .

'_

à l'epOrt o�zonte, 13 (Transp) - Magalhães Pinto disse

Pre�o dagen! que O�: partidos e líderes polítlcos estão des-
lhlra ·os pala o

' .

a at'lal' cX2rClClO dG novo regi.me, daí resultando
L, Cr1sn E

su<: Posi _- �'- -sclareccu que em momento a.Igum colocou
çao contra o pa I " .

d'
.

autOrid" ..

. cf am�nlansmo porem eseja maIOr
. a,_e 00 reg··'· .

sldellCi�r' lme \'lgentc, seja parlamentansmo ou prc-
c. ISmo "t�a' 1 IPlebiSCito ..

' "" ves c.e c 1anceb
. popular, atr'avés do

'* JANGO DESMENTE
JOSÉ BONIFACIO

Brasília, 13, (Transp) - A

propósito do 'violento discurso
pronunciado pelo deputado Jo­
sé Bonifácio, que denunciava­
a preparação de golpe contra
o .regíme, o Presidente João
Goulart, na granja do Torto,
fêz hoje. as seguintes declara­
cões: - 'Estranharia muito o

discurso, ontem proferido pelo
deputado José Bonifácio se ês­
te não tivesse afirmado n,\ Câ·
mara, com o testemunho de
todo o plenário, que deseja o

goipe contra as instituiçõc:;, .

democráticas. Só ni.esmo quem
assim pensa e em função dis­
so está agindo seria capaz de
uma intriga tão grosseira com

as fôrças armada,;, e com os

chefes militmes, como a con­

tida no dramático pronuncia­
'menta do ilustre parla,mentar
uclw'1ista. Desejasse eu cons­

pir'ar não- seria decerto com o

-deputado Bonifácio que have-
. ria de faze-lo. Ao contrário, BRASILIA, 13 (Tmnsp)

-I'
- .� - - - - -

.

na' nossa entrevista fixei da- Segundo dados ·éompilados pc' deneial declarou a DPI que Cl

.

Rio, 1.3. (!ransP\ _ As esta�is- r�me.�t: áq';l;le deJ)u!ado m�� lo� repórteres, o
� �re?ide:-:;. ?resj�ente Ja_ngo yroyàvefn:���­

. tlcas ofICIaIS revelam que o m.-
n"1a L ;<d.Ut1: �l poslçao legalL' J<:ao Goulart, no" U.��H�O\ f tC

__ amd:: hOJe segmna pd ��

tercambio comercial com o,S paí- 1 t.':! pemll?,O. apenas
a colabora-

I dIas,.
trabalhou em m<:dIa•.�8, Sao BOrja, sua_terra nat�l. O

ses socialistas passou de 26 mi. ç310 patnotIca do representan' em 24 horas, mantendo cere a Chde da Naçao passara aI'

lhões de dolares em 1953 parg, t� mineiro para que co;n o es- i de �O encon�r?s, sobretudo ele guns dias em repo_uso em sua

160 mill.:'.ões e'm 1960 aumentan- fOi'ÇO de todos encontrassemos carater polItICO, relaCIOnado fazenda daquela CIdade gaú.­
do ainda mais nos uÍtimcs a110S. soluções altas � d€mocráticas cmn a formação do novo COB- I cha.

Por outro lado as mesmas esta, que nos devolvessem: com ur- selho de Ministros";' Não obs-

.tisticas mostram que· estamos de· gência 'ii paz e a trariquilida- tante, o estado de saúde - dD

vendo quase 10 milhões de dola- de.' ameaçada') violentament� prtsidente é bom, sómente se . P�-estigiar o SESI e S'Jas

res a União Soviética, não obs. pelos 8con'teCÍme:ntos dos Es- regi.<:trando o inevitável estado iniciativas é dever .d� tGdo o

tanta o l�,itnlO' da,s exportações tados do Rio e da Guanabara, de e�trema fadiga há'. dia� trabalhador da indústria, J),lÜ;
brasileiras vir crescendo - muito resultantes de . graVe crise so- anuncIado. prestigiando . o SESI estará

para alguns países do leste eu' ciaI. que pO,der�a nos arrastar. BRASILIA, l3 (PPI) - Tim! p:-:esügiando uma ins.t1tuição>
ropeu. _

.

I
ao lmpreV1Slvel·'. portavoz. do gabmete presl', çIlada para o seu servIço.

* DESMENTIDO_. * . ALMIRANTES
DESTITUIDOSRio, 13 (Transp) - Os ge­

nerais Ferreira Alveo e Nelson
Melo desmentiram ontem a de­
núncia do deputado José Boni­
fácio, dizendo não existirem
documentos significando qual­
quer ultimato ou coação sôbre .

o Congresso e muito mencs

ameaça de fechamento do Par­
lamento caso não houvesse

plebisei to.

Bra: ília, 13 (Transp ) - Jan­
gd demitiu ontem de suas fun­
ções cinco almirantes que lTIJ.­

nifestaram a. decisão de se

afas-tar dcs cargos caso Suza­
no

I
fôsse nomeado Ministro da

Marinha. Foram afastados, »e­

Ia ato do Presidente os viée­
almirantes Levy Pena Mauro
Reis, diretor da

-

Escola' Naval,
Augusto Ham2J.1n Raedmaker,
diretor da Aeronáutica da Ma-
1'11111a, José Santos SaL:lanha
da Gama, chde da Missão Mi-

BRASILIA, 13 (Transp) - A visita que o presidente
Kennedy deveria fazer' ao Brasil com sua espôsa no próxi­
mo dia �9 foi adiada para doze de novembro com o pretex-�
to de que a sessão fina). doCongresso exige sua atenção pes­
soal e que serão realizadas nos Estados Unidos e no Brasíê
dentro em breve eleições para o Congresso.

* GENERAIS PRESOS
kro, 13 (Transp) - Quatró

generaic:, foram presos no ae­

,roporto <ia Gáleã6 quando se

preparavam para embarcar
com destino a Havana a fin:
de assistir as comemorações
do ;miversário do movimehl'J
revolucionário de Flde� Ca3tro�
A justificativa da detenção é
que os ref'2ridos oficiais nf>ca
tinham licença para sair do'
país.

C�rdiulogista' Norte ..Americano.
VeiO' Examinar Jango

Aumenta o

intercâm:bio
c:om!ercial

BRASILIA, 13 (Tnmsp) -, o profes,sor Jóhn Le Ru�n.
presidente do Colégio.Norte-Americano de Cardiologia, che·

.. gou ontem a esta capital acompanhad.o do médico parti­
cular de Jango, a fim de eX8minar o presIdente; cujo estadG

de saúde volta a inspirar cuidados em conséquência da e:J'

tafa dos últimos dias.
. "

ASPECTOS POSITIVOS
Em nome dos comunistas, fa·

(Conclue na ultima pga.}
,

com os palses
socialistas

I tidos não abrem mão de ele­
. n1entos purc:.mente políticos.
enquantQ. o Primeiro Mjni�-tro
deseja no Cons'clho elémentos
mais técnicos e atuantes parn
enfrentar com energia a dfa·
má1'ica realidade nacional.

'*
. CANDIDATURA DE
JURACY AGITA A UDN CONSTRDCÃO

J
.

NO .RàST/41)0
C"ONVÊNIOS P.ARli

RODOVlilS
Rio, 13 (Tnmsp) -.A candi­

o2;tura de Juracy Magalhães a

sen8dor pela Guamibara. está
sendo motivo de intensos de­
hates dentro da prÓpria UDN.
Recorda-Sf'; aue em maio últi.­
n10 a UDN decidira combater
qualquer candidatura que náo
pcrtencC2,se a política' est:.t-
d.uai.

-

* IN.TRANSIGPN� " : p�'Dblema dél for11111ç50 do ga�

B �9S PARTI])
cL'l bmete esba�ra em novo im-

\iolilSlha, 13 (.T··· OS)' pa. ,:e' em vn'tudc da intránsi-
Ve,.,.. ransp O" d

.

qUo ''1c:dor L I .:- gencla os partIdos que qlií:'-

pe�e Ulal1te�one Bnzzola, rem abof'anhar ós Ministériosf

clar an�nte com �m �?nt�to i.ncl'usive com indicação de
Ou a re

. rasUla, ue'-

! elementos 'superados na poIítJ-
........ portaO'em q'1� o 'I D'

.

___ '" - .� ca naClona. lsse aue os pa,-

�lJMiUO DELEGADO
..

SPECIAL DÉ POLICIAA.ssu,.,,··]" u,Ju onLleIa de J' .

em o cargo de Delegado Especial de Pa-
lito omvllle o CeI C I' p.' f" I da P 1" M-"r do E

. e lno Ires', o ICla oJlcla' 1-

Cs stac10 qUe>
.,

1
' ..'

sas fun _

' � Ja 1a meses haVIa sido nomeado para·
O

çoes.
ntern mesas

atitOrid d
mo o novo Delegado manteve contacto com

funções a es locais" dando início ao exercício de suns

��::=== Reuniram.se nô -i�-�;�secução d:�:=�:a:�:;;:=::::::::;U·11fim do mês de junho último no 'Gabinete de Planeja- ; de Brúsque através do Pôrto de Itajaí. Rodovia .Joaça- II
menta do Plai10 de Metas do Govêrno o secretário exe-

, ba.-H�rciliopoli�: o valor dêste convênio é orçado. em ,30 I i
cutivo do PLAMEG, engenheiro Ane� Gualberto, o se- mllhoes de cruzeiros, estando a obra,a cargo .do Depar- ! 1

cretário sem pasta dr. Renato Ramos da Silva e o en- tamento de Estradas de Rodagem. A construção destas
. I

geoheiro Cesar Amin Ghanem, diretor geral do Departar rodovias vem conc;:etizar a promessa do. governador
mento de Estradas de Rodagilm, afim de assjnarem con- Celso Ramos, feita em sua campanha eleitoral. Rodovia

'vênia para a construção de rodovias em nosso Estado, São BentQ do Sul-Corupá: a construção desta rodovia,
Rio, 13 (UPI) -' Charles possibilitando desta maneira o tráfego- mais rápido en- cujo valor é calculado em 70 TQi1hões de crurelros, vem

Moritz, presidente da Conf.e.de- tre d\versos recantos da terra catarinense: rodovia Gas- aumentar o húmero de boas estradas já-existentes em

ração Nacional- do Comércio e par-Brusque, de grande interêsse para aquela região, ro- nosso E.stado. Mais uma vez o governador Celso Ramos,
que ontem assumiu pela ter- dovia Gaspar-Blumenau e rodovia Nova Trento-Tijucas. assessorado .·pelo secretário executivo do PLAMEG, en.
cei@. vez a presidência. da Le- A execução da obra estará a cargo do Departamento de genheiro Anes Gualberto, cumpre promessa feit.a p.1!:!

gião Brasileira de Assistência, Estradas de R,odagem, senqo orçada em 50 milhões de praça pública, atendendo a anti,;'.:: c'esej0 da população

I ��i�[�oS:g:r�:����if���:I��: I.�:::
a

POPUI��:::�e\ª��:e!i"��ª,,,!,·.S!i.:§i:�c�:!ie��§j��d�a�s�re§'�!:'5.;�Õ�A�iª,f!,:::'�?ª')�t,!,ec�iªd�.a�sª·;:§'-:;'=�'_�=� C:""-::-;:'_"0.,��;;::T:::-.�::t.::.-:::_-::���

* CANDIDATO A
SENADOR POR
STA. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"O C
A,li4'fflff< h ,'. Pj'd S''C 'd'

"

I:U'
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I'
"

. ,ancer · O e er ura,·., O,'.'
m

Diretor-PreSidente

Como sempr:, foi muito b.em' nessa pá?ina mUSi'cal..

W�TEB � MEt"a Se' FoAr Tralado em Tem
"i;:�:ia!Or:a�:�igoa�Oop���Cê�� M::��of:����:u�_!;,' Parte a

,:;.lB'�V:AL:::prEU:B�E:nIBT�A�C:'te: , .

.

,
' ,I "::', ..'.,,; '.' :p.:8;.. 'g�n��:U:::iai�ar:�;:!a !:t��: �;�:�-:s v����as�ô:

.,,'""

buídos, naturalmente também ralmente dedicada a

o Oow, natu_

Dlretor TesOureiro
para os sócios, pois, o próprio, ta:m de Música, Cláos. qlIe>. gos-

ADEMAB GBABL
Fa'/"maiêutico WOLFGANG O. P. KRESS' O tecido é então exeminade no microscópio, per urn.cpato- ,

"Caruet, Sod:al �l'a Harmonia Ly- mesmo. tempo> para :sJea e ao

aedator : H. LOBATQ
3) COMO É DESCOBERTO O CÂNCER: legista, - llID.ll médlieô' especialíeado em tais exames. A b-ióp-

ra» anunciava C!lue "com ou sem dores de rítmos aleg/ aPrecia.

31) Pode Uma Pessõa Reconhecer o Câncer em si Mesma sia fornece uma prova segura da diagnose.
convite impresso, a Soci.edade via: dantes, pouco' aprecies� trepL

Sem Consultar um Médkó?
com prazer a oportunidade, de gênero operístico. AP,a re� do

40) O Sangue Nos Movimentos Intestinais Indica Câncer convidar os seus associados e dae cólico "LARGHETTOoS ° melau,

Não. Somente um médico está habilitado para diag-. Há outras possíveis causas para o aparecimento de san-
outras sociedades locais, para a- de Violoncelo, previu C�lr! cr, SÕlo

nosticar e distinguir o câncer de outras doenças. gue n.os 'movrmentos, mtestilJ'l'éllis, mas o câncer é o mais ím- (Jouéla noite de arte e melodia a Maestro que o "ALLE
ambern o

· Ca:1'gO de sua Orquestra Sinfôni. .

VACE" acabaria €"m
GRO VI.

32) Pode um Exame Completo Para Descobrir Câncer portante Êsbe � UDl sinal €:x:pnssivamente perigoso eum'
�, e tQ

Ser Feito Num Consultório Médico?

; .ca" (d'i.a 7 de' Julho de 1962 em ou sonolência dos menOs' lpol'

médico deveria ser coilitS·1!l'l't.a:d'0, lDJroJ.1lta:m€1rute.
I "'A No::rreIA» )/. , .

.
: d'0res, cem a €Ulmw/ a�_

. 4.:1») o Sangue Dilll\ Th:ina lm:cdica (cã.neer : Il1fe1Wmente� €J.uase mais �a FORTISSIMO -em qUe� Q?

Não, n�€'!';sàriamelilite, :unas S0''''''1'''''l''t.e
- ...I • ....1 i metade dó sala€). da. Harmom:); ra gral7l.ct:iosa. apaiece I!l t .

llIa!rej.
"'.......'''''''" um raeazcc poee : Ly.l:8i esua:v;a VASTO! os. eamare- , "'LARGHE'FTO».

ellll{ do

: tes T�M!... -M1EU' DEUS!-: Durante o il'ltewal'o 11>..�
l � - • o_ -.

" CQlJ..I.t'SJ.
· SeJ:1tt l1.eCe1>San0 apOl3irmOS o pro- . algumas' 'impressões a .

08

, vérbío- derrotista que convence' espetáculo e- á redUZi."r�� .do
, �

d t Iíd
"a. aSSÍ6ten

aos nossos .irmaos e men a 1 a- cía, quando nos foi relat d
.

de obt.tlsa, [ustíãícando que SAK. síntese o que já foi a à� o em.

TO Il>li; CASA NAO FAZ MILA-. da Lyra em número de
questra

·

GRE ??? - Ehganaram�s.e os nentes: a afluência. nas
(!Olllpo.

,� . �
. "n' ,

- sua:s a
I'lue roo comparec..rant aqueia; presentações no. pasSado

.

:noitáda, d'e' ARTE; áq;uela o.plil'l'-· quanl'fo n0S lembra.m,os d etc.,
tunidade de ouvirem BOA MÚ-' JoinvilIe já possui1.J. até

e Q)l&

SICA; de ou:v.lrelil.'], e sentirem os VISTA de MúSICA edi:;:al'1.i-
· efeitos: sOllóros, em que se desta-' Tipografia '"Boehm" cam,Ga. pela
: catam um CEW e um:. FESTÃO, . ou du�· l!)al'tituras 'para-' p��
genialmente transportados da com Música da./'época com

Jantl

imagh1ação para a pa:uta musi.. um exemp�ar ,que ti�em0So�
cal, e para os que ouvrram "AF- mãl!ls!...

m

, TER SUNSET" - INTE;RM'ElZ- Com "IMMER, FESCH» _ M

Z?," de A:th� Frior; os mati��s cha de Richard Elilenber� a o�
dIversos combu:ados com as �ll�- questFa iniciolill a 2a, Pa�te cb
granas hillrm01'1l0sas dos VlolI-, Concêrto pam elllil: segUi'(fa Ii]j,.
nos, Flauta e. C�arinetes, .com os

I
ciar os ouvintes com '�R­

T110mboRes, BR1XO e Plano a, ,LEI" de Arthu:r EHert, tJm&
completarem e encadeament.C1 Valsa - Lenta, com mel�dia
harmônico" cujl!ls' efeitos nos ins- gradável para o ouvinte ma&.

· flir.av.avm. pa:isa.gens lDa;a�isiacas, exigel!te: c.omo preparação par�
ou de um calma-I'lte PS.lCiJ.wcamen- a aSSl1>tenCla se deliciar com

te vm.anipula�O) C0mo in0.fel!1S�'v:Q) MOMENTO MUSICAL de' �a:
, ana1g:ésiC'o pa>l131 as' lllOSSIii{l ang.usr Seh_ert-,. e emno têrmim da
tias;. . . . . r lil0itada 01lvilr-se "D]CHI'EIl; UNI)'
Muitos r>rocuram justificar- Q111'C ,: lBAIEJ'ER» de 81ut0l'ra cfu Rei das

nã(') entendem cre. Mú&lCA 1 O10'VEl1'?t.l"U'BE'SI' - F'Jil;AN<Z v,

CLASSliCPl; ermtl'QS gostam d�. I SUl?PlÍlL_"

ouvi'v a Ba11C!linha dO' AL:I'AMJ!: Ebtlle os componentes. dG con-

· RO' CAJR;RliLHO>; a FURIOSA Junto; cl.estateRIW'O-se 0 Maestrl}

de São B'e;uto;. etc'" entretanto, Qfi , IW1'lt a sua re1>peiilável cabeleira,
ql!1.€ a-ssim 1ll.enSa!l!m! e justiITic3lFt'l! branca, €Orno a.neve, Dlestrou­

o não comparecimento áquele es- nos e' demonstr'Olilrll0S- flI1le 0· Es'.

petálculo, recel1reTariJ. 'um "drible" pirita não envell1ece! C0m a CI}

do' Maestro SEBAS::FIAÓ VIE:E�· laboraçã0 de :BirekoIz, Lant.

RA, qil:Ie tntel:igenueme:nte elabo' 'mann, Ty,rec.1i, EnJanl Lopes,

rou Vim PROGRAMA-TIPO "PA- Eugênia Sen.er (hel'&is da. VE·

RA TOIDOS». (Para quem gostai' LHA GUARDA) e as ma� jo·

de cJ.B,sako e' para q.uel'n não en- . vens de Conjlh,to., blrinlilaram.

tende)., .. - um progr3imill leve, ' nos c(')m uma v.€rdadeil'a.. e- Pi}

'intl!liti"o� dl!las Marchas de aber- j:mte Qlen::lonstração ARTISTI·

twa para' a lia. e 2a. Palite, tão CO,.MUSICAL, cuja espetáculG

do agrado dos J0invillenses, que' sugeríamos. que f0sse apresenta­

dançam. e ptlJ.à..rn. M so.m das me- ; d.o á juventude das Escalas Mu·

I lodias d€ "ALTE KAMERADE", nicipais, Grupos ESC0]'ares,. GL

MO PAULO QUA'I'ROCENTAO
'

násios e Colégios dfl Joinville ...

e QUARTO CENTENARIO!... ll:sses abnegados amaclOl'e5 da

O "MINUETTO» de Francisco "DIVINA ARTE.�> nece""sitam �r

O"." S'"

Mignone, para os leigos da Arte), conhecidos pela nossa juventu·

dos Sons, com aquêle sabor "Mo- de; para estimulo, para uma pe'

zartiano" inspirarIa aos mais fer- quena dóse de entusiasmo pelo

renhas 'aos do "CONTRA» da cultivo da Música;- ao tempo em

Música: Clássica, paisagens do
.

que podemos utilizar a P��TA

I passado, da infâ;ncia ou de qual. DE CASA para a própria lllglen�
quer coisa semelhante, sem que mental desta juventude qUe ser;l

� I fôsse' preciso conhecer quaisquel' responsável pelo Brasil de a.11Ia·

efeitos de orquestração, dado o
. nhã!'. . ,

, perfeito entrosamente entre 0S

,
instrUlnentos de corda e sÔpro.

, I

SUCURSAIS fi
ltEPRESENTANTES:

�AO BENTO DO SUL:

l\gydio Pereira Rua
fisconde de Taun!lY. 46
MAFRA: Sr. Rufino

Mendes - Rua Santa
Catarina s/�.

JARAGUA DO, BVL: ·0.
rtodolfo Fischer - CaiXa

Postal 611-
GnAR.AMIR1M: Pedro

r:riBeu Ve.iga-.
OORUP'A': Fernanda

'Müller
.

PORTO VNilAO; Joel
Leal- R. li3 de Maio, 216,

EM BRCTSQUE:
OsClU GWluavO Krieger

Caixa Postal, 4

Em Oanoinhas:
YAL'O RlBEIRo'
'\OENCIAS NO! RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Ru.a Mé­
dco, 64 ,- 9" andar -

&lo. - /Rua 7 de Abril,
'i61 - 5' ando S, Paulo

AgêncIa em Pôrto Alegre:
PROPAL Propaganda Re·

presentaç_,ões - Praça D.

Felicianó, 15 _ Conj. 11
ASSINATURAS: .

ALlual .. .. Cr$ 1.500,00
SemestráI Cr$' 800,00
N. Avu�§9 Cr$ 10,00 I
i

MrasaQQ •

:. Of;
12,00

I
Oireção, Redação e Ofi- iclnas:- Rua Abdon Ba­

�1sta, 133 e 149.- Caixa
.

PG!ttal, 2 - Tel.: 395,
.

. :;�!�.�!���..-;..�:?" ... jy�[
I.'ermas
ções Ilteis

FARMÁCIA
DF PLANTÃO .

Está de plantão hoje a 'FAR­

MAiCIA "15", á Rua, XV de No·

vembro - FONE 2-3-8.-

Impostos G Pagar
Na Prefeitura Municipal:
Imposto Territorial Rural

r (10 semestre).
_

: Taxa de Conservaçao de Es­
,

tradas (ano).
Na Coletoria EstadUal:

Imposto sôbre Tabacos e de­

; rivados e Bebidas Alcoólicas

; (20 semestre).
Na Coletoria Federal:

.. Imposto de Renda (2a cota).

DO "DIÁRIO OFICIAl.

DO ESTADO"

Sim, a maioria dos cânceres podem ser descobertos no

consultório médico. o. médico, conhece quando e- corao, d�­
ve arranjar exanies especializados, se necessários, e' de C0r

'mo t�1'�etpreta�- OS' resuitados,'de tais exames .

33) .É um Especialista em Câncer o 'Único Médáco. Capaa
de Descobrir Câncer Num Exame de Saúde?

Não. Cada médico exercendo a prática 'tem a forma'

ção básica para descoberta de câncer e é suprido com as

últimas informações nos jornais médicos e materiais pro­

'Videnciados artravés da", sociedade� m.édicas e 1"'101'3, Ame-

rican Cancer Society.
34-) O Que é Um Exame de Saúde?

Consiste .numa conveFsação sôlJr:€ sa,lirde seguida, J!l0li um

exame medico .geral. tJsuaJ.me'fJ.te é inspeC±onad'3.\ & super­

fície GorporaI, seguida' de exaU'le de vários. órgãos ou áreas

taü" como o coração" sangue, veias, pulmões,. bêea, nariz:,

ouvidos, olhos, garganta, abd'é'nm.e.n, intestil!J.o reto, Ô1"g-ãos
sexuais e seios. O, Sangue� a urina e células uterinas 011

fl'l!l'ídos de outros Óigã0S p0dem, s.er examinados, ou testa­

dos se necessário. Otltros, €%3rme:s j,nJgados necessários fie­

lo médico, tais como exame protos-igmoidosG:ópico' ou ra10"

]C de partes do corpo também p0,dem ser executàdos.

35) O Que é um Exame Frot0sigmoi.doscópicQ?
É uma inspeção visna.I do revestimento do intestino,'

reto e do intestino inferior com um tu.po ilUJ!l1inado,

�6) P9f Qu� � lJID Exa;me Protosigmoi'doscópico
r

-

Importante?
Porque desta máneira padem ser ctescoÍJertos_70% dns

cânceres do cólon e do intestino reto . Raios X não são

usualm�nte úteis na descoberta' precoce de câl1Ger nesta

arca.

Quanto Tempo é Segu']jo Esperar DeWDis d� "Ferem

ApaJecidos Possíveis, Sinais de Cámeer Amtes de Coa­

sultar mm Médico

Esperar é insegu'l"'o. Qualql!ler demora além de duas

semanas P9de ser perigosa..

�8) Como' Pode um M�dico' Contar se Cl.'m Cl'escÍ'l;n'el>1to

é Câncer

Através de um médico com]i>leto incluindo.

biópsia.
39) o Que é Biópsia
Uma biópsia é a retirada de um ,fragmento de tecido,

diagn0strica.u- a cansa d0) saüilig)1e na urina;

42) tiro Nódw0 Debaixo do Braço- ou em Outra Pa>r�e
Significa Câncer?

NBo necessàriamente, mas tais nódulos. deveriam ser

examinados pronsameate- por um médice-,

.B)' É a Dor Ulil.'l SF=rt Cêdo. de Adv.ertêlJl'cia.?

Não. É usaalmenre um s.iwJ.toma tarde. Se aI.guu:t si·

nal perigoso está presente, não se deve esperar por dor

para consul tm- um médico'.
.

(Veja os Sete Sinais, Perigosos d'(D Cfu.'lcer!)
44) Se Uma Pessoa foi Curada de Câncer, Ptlde Ela

Contrair \:UTI Outro. Câncer? No Mesmo Lugar? Em

Algumas 01lltJ,"<1'S Partes do Corpo?
Sim, p�ra toclas as três, perguntas.
Por isso uma pessoa curada de um principio de câncer

não· deve negligenciar a históúa médica passada, @e�el'l<i!01

ser examina,cl.a periodicamente pelo resto de· SUél! _vida, tal'
com'o Oe devem fazer as pessoas· que nunca tiveram.- câncer,

RECORDEMOS OS SETE SINAIS PERIGOSOS
'

DO CÂNCER:

1. Perda _Anormal de Sangue ou Fluxo.

2. Um Nódulo Ol!l Encl:t:1recillili1ent!o· IrmdfoIDr no PeitlO 011l em

.
3.

4'.
S.

Qualquer Outra Parte.

Uma Ferida Que Não, Ci:catnila .

Alteração Dos Háb,i.l1os líntestinais c):1ll, da Bexiga.

Rouquidão ou Tosse,

6. Indigestão ou Dificnld:adé de E'nguTir.
7. Mudança Nhlma. Verrnga ou N[óooa..

Estes sintomas podem. NJi{} 'sigl'l,j1fi€aJ7 Câ1'l<l:eF" Bila\Sl se

algum permc:necer por maios· d:e climas Sletl'l!arnaS, deveria ser

consultado um médico. Perda ano'l'mal de' sangue deve' ser

examinada imediatamente,

LEMBRETE: - O Câil'lCer é Jncl.0l1::)]" na Fase Inicial.

- A Jg'l�cjr�ôa', a Negliigênda, e Q' Mêdo são
0S Maim.'e9 Al\itacl�s cf<i)' Cânce'F; Não 19no­
re os Sill'a;LS PeJ;'tgQSOS do Cârlcer.

- A PoliÍ'lliea d\2. se. En�qq·aw a si Próprio é

Ne:fia's�a; a· II[Ieglli'gêl1ei'a! Faz PÚdler a Opm­
tanid'ad'e de en'ra.

(CONTINUA NA PROXIMA SEMANA!)

ADOLFO
BERNARDO

SCHNEIDER

crever mais Contos; para: o qtte,
assim se lhe parece, eu tenhO!

. bastante "veia". Devo confessar- �

lhe, que tenho uma quantidade!
de contos inéditos. Não foram

publicados ainda, POR FALTA

Meu caro Moacyr Procópio, DE
. ILUSTRADOR. porqu.e re=­

Um cordial ";Bom-Dia" para o solvi não maiS' pUblicar Contos,

Amigo! enfeixados em um volume, sem

Vamos conversar um pouco as necessárias ilustrações, que'

Do "Diário Oficial do Estado "per-Ilttera», como diria o' velho"considero imprescindlveis, para

de Santa Catarip.a", edição çle romano, no tempo de Cícero_ o latim "sine qua non», porque

6 do corrente, relaciorX'amos as I
'Lembras-te do Ginásio Catarí- tornam o livl;O mais valioso. Te­

informações que �eguem:� nense, em Flori!linópolis: "Quo, nho observado, que boje em di»"

Decretos de 30/5/62, do Gover· usque tandem abutere, Catilina, a maioria dos leitores não, com­

nadar removendo a. pedido - patientia nostra? Quam
. diu pram mais livros, que não este­

:belo�des de Castro Alves, pro- etiam' furor iste nos eludet? jam ilustrados. Influência, certa.

fessora normalista., da Escola Iso. Quem ad finem sese ,e{_frenata, mente das modernas "Históri<m

lada da Estrada de Pirabeiraba, jactabit av.dacia, "Cícero, indubi- em. Q�adrinhos". Cícero talvez

para o Grupo Escolar Olavo Bi- távelmente, estava num dos diria: "Tempora mutantur, ... ,.»

lac, em Pirabeiraba; Neuza Ma- seus meLl10res dias. Os seus pa· Ainda não .achei ilustrador! -

ria dos Santos Lima, professora res, do partido contrário, deve- eis o motivo real da falta de pu­

normalista, do, Grupo Escolar riam estar escutando "busca- blicacão de boa série de Contos,

Lebon Regis, de Campo Alegre, pés" eclodindo pelos ares... entre> os quais ,eu quero realçaI'

para o Grupo Escolar Plácido· Recebí e agradeço a tua amá- "O MATA-PAU", "A LENDA DO

Olimpio de Oliveira, de Joinvil· vel "carta de 23 de junho pdo. AGUAP:!t», "O COQUEIRO·IN·

le (ambos na página 7); Raquel Também lí a muito interessante DAYA'i, "O PAU-Sl1JCO», "A

Souza, professora normalista, do
.

Crônica sob o título "A PAL-' SABIA PRETA», a cuja série

Gtupo Escolar Tereza Ramos, de MEIRA, DO. SCHNEIDER». O pertence também o éONTO "A

Corupá, para o G.E. Oswaldo bom Amigo não bem comparar o I PALMEIRA REAL", acima refe­

Aranha, de JoinvilIe; Nilva Ma- estilo usado no meu Conto "1\ rido Mas, o' alemão diz: "Kommt

l'ia Zimmermann, prOfessor nor- PALMEIRA REAL", PUblicado! Zeit, kOP..1mt Rat!» ("Com o tem­

malista do· G,E. Altamiro Gui· neste mesmo loc'al a partir de 26 po, se dará um geito ... ") Vamos

maráes, de Biguaçú para o G.E. de maio de 1957, isto é, há cinco pois aguardar.

Ruy Barbosa, de Joinville; Maria anos com o do mui ilustre CA· Mas vamos agora ao assunto'

Zulaide de Paula, professora' SIMIRO DE ABREU. A compa- principaL O meu Conto A PaI· Inormalista, do G,E. Almirante' ração me deixou algo curioso, meira Real», que eN mesmo tam­

�amandaré, de Gt.,aramirim, p,a. Terei que usar saltos mais aI-I bém classifico entre as miru'1'"il

ra o G,E. João Colin, de JoinvH·: tos. E deixar crescer o cabelo um melhores produgõ<:s literárias, si

le; Maria dà Graça Caliri,,...pro. pouco mais. O que. infelizment.0 r o Amigo me permite' usal' êste

feSsora normalista, do G,E. Vic- não yai, porque já entrou em I termo, foi na verdade inspirado

tor Konder, de São Francisco, do . greve. De maneira qUe vamos pela nossa belíssima Ala,meda

Sul, para o Q',E. Oswaldo A1'<',- I
"deixá-lo como está, para ver das Palmeiras, certamente ul!1a,'

l1ha, de JoinvilIe (á pág. 8).-

,'como
fica!» Iidependente disto das mais belas, que devem exis- A ALAIl.if·2_ \ Df PAT.MFIPt\ -te) dêst,e artigo, mais

Transcrição da tata de assem- porém,' võu adquirir alguma obm til' sôbre a superfície da Terra. ou menos em 1901, por ocasião do Cinquentenário de Join'

hléia geral extraordinária d? de Cai?imiro, para. ver, si real· Duplamente bela, porq.ue SB si, I vill�. Já naquela época eram imponentes, um' verdadeiro eSr

firma Casimiro Silveh'a S/A-In-, mente há semelhança nos esti- I tua
em Joinville! . petácuJo para os o1.'1.os aos nu �sus l:�ES c dos nossos avós.

!l.ús'tria e COtrlércio, realizada em /' los. I E também o enred(') surgiu, em .

'2/7 /62 ( á página 12) ,- ,

O bom Amigo me anima a es- pa�te, de fatos de meu conheci-

I
conforme consta . d" A N.oTI-

menta e que ocorr.eram por oca-

-----------------------,-------
-

sião de temporais, quando um[1,
CIA» de 15 de março do ano pas­

:!lililllltllmmUllltlllilmUIIICllllilllílliltlllllllllíllltllllllHUHltllilllllllllltlIllIlHln!; e outra folha "grande e pesada" s.ado (1961), achava-se ligeira-

º E cairam sôbre os telhados das Czt-
mente "adoentada", porque o seu,

§ "

P A I,N E- I S
� sas edificadas ao longo da citada tronco, a determinada altura, es-

§ , � Alameda, quebrando télhas e 0-
tava tevemente danificaclo, se-

� ª brigando os respetivos morado� -gundo foi apmitido, por. larvas,

� ]:i-' L Â MUIAS::· ,res, .ou a fugas precipitadas ou a
Nosso MD. Prefeito snr. FalIgat-

§
... À·· ;:; consertos imediatos, mesmo de ter porém já tra;tau do assunto"

§ L E rJl R E' I R O' S
.

� noite, sob chuva torrencial. em uma· de suas primeiras via-

-

.

.

.1._ �
4

.

.!. �
- gens ao Rio de Janeiro, logo a-

;:;: :: Concordo plenamente com o pós ás eleições, 'visando salvar a-

� }1' A I X A S § Amigo, quando afit'ma, que a.s quêle belo vegetal. O assUil'lto foi

ª 5 Palmeiras Reais ou, como quer:. amplamente debatido com diver-
'

$:: *.
§. IMPERIA1S, representa:m um sos técnicos cIo Jardim Botânico.

ã· § certo perigo para O'S transeu'n- no Rio de Janeiro, os quais ga"

= E Aperf'el8pO"1!da Ofi�l�'lQ ª t.es, principalmente paf'a",2lS cri-' rarttíram, que não existe nenhnm

§ ,

'

. \ u' .l.a�·.iLIi (� r; , anças., ,E também para; a.s: casas.
, perigo, deC"de que a palmeira se,.

=:
d Q

§ Nossas palmeu'as porém: estão ja tratada convehier,rtemente, As-

� e
HkJILI{-SCREEJ\r' § sob oD'sel·vação. Ptá.ticretrr€l1úe tô,. larVas 0'11 os fungos eal'Maebl'Eis

E = das estão c0l!l 'sauJ(ie ..
Possuimos do "mal» devem ser extirpadas

§\ ._-

c:1f7r"-']f.�'''''ml/rf'r�;",''r·'''
,

5 até um. exemplar raríSSimO, que; por U1i1 jargineiro competente e

§
.

,�

'p'�ft...-8·"1'''.. I�C'':r'D'�O·';IIl"",,' ,"'JG" lIDa
ªª a:pl'es.e:n:ta, D01'8 TRONCOS B a abertura yeqfldá com argama>�-:

li

&
[ fio

• § com Isto DUAS c,OPAS. Peço .ob-' &a de cimento . .o que aliás já foi

::::
== servar, quando Vler a J0ll11TlIle. feito.

.

== J G
;:; ]é: a segtmda palmeil'a, do ladoi Eu me.;;tni{ meti caro Moacvr,

� .; "'. Rua Jerônimo Coelho,' 315 � direito, VIndo üo lado do, PaIá- sou de' opinião, de que, enquanto

:::
. JOINVILLE :E

cio. a copa se a,presentar viçosa, o

§ ,.
== Apellas uma das palmeiras, a perigo ni),o é imediato. Seria di-

= /' ::1 saber, a qUinta da ala esguerdiJ" .....f'.�nmte. f'e p trr.;nG:l estive[se ?_

EUlIIIIIJJUIlli!UHUI[nml.llJlIllIlllillillllllUllm·'i 'litJil illlliiílUiIlllllllllr'l' '):l� . Q conte.r da Rua do Príncipe, . t�cado em diversos pontos e (l,

(I)

o AleGol Tenl Pod,erio lTniversal
pQ1' HENRIQUE SCHNEIDER JUNIOR

O álcool persegue a "tia vítima do bêrço aoi túmub,

ainda ataca' aos seus desce�dentes até. a quarta gera' I
, I'

cão, num luta ino-::ssante de extermínio e sem treguas.

Ássim 'filhos, netos, os bimetos do alcoólatra já nas' Iicem com o estigma, com as ü:ras-do álcool. Na J�ta
b', nl'"

,
.

e Napo!eao,
contra o em tem ga 10 maIS vltonas qu ',' I

\ Dois não há festa ou reunião aonde êl.e não esteja com
I

"
.

pre·
todo o seu cortejo de males e provocaçõeso, com a

Itensào de transformar a terra num yasto Hospital, num

1
.,.

.
.

cu' 'OS do�lltes,
gr�m:(_e malllCOmlO, num Imenso ClICO, 'J

.

�

a

loucos e palhacos, S8.0 os que Se deixam enredilhar � II• -
.

unJo
teia da sua peçonha, nos t�ntáculos do seu p'Oderto

.

i
..

f 'I' 110nra a ver

versd. Extermma a aml la, persegue a "de I
..

F rl t-lpoasau,
gonha, a moral e a Justiça, az per,t·�r .en, ; o 1' d'

-.
.

d
-

o rnel1Sage,,f
o respeito, o estImulo, o mhelro, aln a e '

,

.

-
. Aile�

da morte e o senhor de toctos os gozos, Dca
..

.
. b ta Jll I

é o verdugo implacável, o tirano poderoso, a es
'< I

saçiável, o abutre faminto, portanto está em toda a P:. I

1 todos os a I

to penetra quasi em todos os ares e em
a I

-: '. •
'., • o lepra e '

blentes. S0C131S, fazendo mms VItImas que "

es'
I

. d
. por I

tubercmlose, A Nação é qUB tem que respon er, Mas
I

. . b d
' .

d d trabalhO I

tes braSIleIros rou a os a SaCIe a e e ao·
pe- I�indo os

que importa que morram, que apodreçam, Ca
,. d"Ulei' IC' " 'gannar

II

� daços pela rua? O que o uoverno quer e -

s"qUe
I' ro explorando o comércio de bebidas, bem corno �OIllin' I

\ instalam pastoso de aniquila-ment6 da' raça. Nos
sSOS I

;
,

-

-

d 'f"l d
,.'

-o para OS nO I
.

aos muitas vezes e ,I ICI a qmnr pa, da,

!p
, .

. , cU tantes
filhos,' carne ou remedlOs, mUltas vezes s -

estãO
,

d
..

b b'd as casas
resiàências, mas para a qmnr e I as

. plLf)}a
d· d 't dpcaf!O e

'Iabertas o la to 0, num conVl,'e, num �"
. "'ção c

. - d
.

da repe.1
'

I
tentação. As l11esmas hçoes, com a eVl L

stru'
.
_".

. f p urna e I

uma obngaçao. Asslln, que um dia se Irm- rondalll II
tura no Brasil, que venha melhorar os males que

dp do'
Assi'm 'como, nas condições . ,. . le sirvam

- I

descritas, com o correr dos anos, o povo, nas diversas c;rcuns.tanclUs, e qt. sef II.
�

'. devem .

diversos exemplaTês já foram a- cumentaçao os fatos ·apontados... que sempre tà fl' I

batid'os.
.. té a me I

I rcL:m1'ados. Pr'CClsamos ser perslste11tes a c

d' que I
O tratamf!nto aventado pelos) I Pld

-

f te e sa ua,

jardineiros do. Jardim BotânÍGo , na. ara sa v}guar ,ir 4ma geraçao 0r �. 0'[).1 re-
I

do Rio' de Janei:to, anás, não é )
possa corresponder às aspirações de uma Naçao c

5 iá i
novidade. O método é usado tam- Ilação aos seus filhos como 'continuadores das obra I
bém em outros- países, onde' se I

. I

prOrcUTai conservar OS'- vege'tai�.!
iTriciadas, para o bem geral. I

mais vistosos e, lógico, mais ido- L _ �__���sos. sei, por' exemplo, de um �__carvalho, na Alemanha, de mai,; Innmn , '1# .... Ii.' � _t .. �_lôi.,
.. �"....,....

de 2.000 a:iloS de' idadg, o q.u9.I, _-=-_'_
.

embora irruei'r.alnente' éJ�a, foi sal· !.
VO, mediante a intervenção com- � A CA P R O I B I D tJ.
petente dos peru-eiros. Havendo ...:...

apooteeido o cerne, êste foi subs· '1"EIJ'l', pro-
tituido' pOT tijolos e argamassa. BUSCHLE &; LEPPER S.A. e RUDOLFO S�FrajlGiSC�'
de cÍ:11ento, garantindo desta fo1'- prietários de terras localizadas na Estmda Dona, cesso a·O

ma a.o velho vegetal um período entre Klm. 50 e 60, e Estrada Laranjeiras que da a

públIca
de viela adicional, talvez mais CUbatão, e terras de proprietários vizinhos, tor�l�ade5'
longo ainda. ti: o. qUe esperamo3 que é rigorosamente proibido caçar em suas propfle I

também p:3:ra o. nossa pupilo, que . de 196�.
f, "a ('uinh na 1'.1� e,�querda": I ��i�

(Cc-ntin.ua) I :. ;;;;;;;....;;;;.:;;:4:sa;;;;;:;30;;_;;;;;-i;;_;;;,;;;;;.;;;;r:&iLCF;;;;;:...;;;;:...,�;;;-::.;;....;;.;;i__;;:.;;;;_;;,._;;;·õi·;;;·�_;OO'

copa 'da palmeira se apresentas�
se murcba OUI com as' folhas a·

mareladas. Nesta hipótese, acho

eu, o sac�'ifício do exemplar seria
inevitável.

TEN SANTANA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VISITAS. �

!iIl nossa últuna reumao de-

Iffiãrio fomos honrados com 'a

:mença da Senhorita �a:l�l'18
Jli1I1ack. Rosalvo P. Alqwm, de­

si,'ilado para saudá-la, disse de

nOlli satisf,!-ção em· poder ano·

lB1 sua prllSença em nossa reu�
niio e convidou·a a comparece!'
em outras reuniões e futuro� a·

I))Jltecimentos de nossa entrda-

de.

�armonia Lyra

Ií.
* 15 DE

_

JULHO --:- EDITH GOERICK ESUA KABARETTUNGS G.m. b.H.

mo
Artistas de renome internacional esta­

pai sed apresentando amanhã a noite no

cOT e nossa s0ciedade. .'
Fata-se co

.,

f
. �

lul d
' mo Ja '�)l amplamente di-

gE o, d� Teatro íntimo de E. G.

resso' ? e �erlinens.e, e sua fama já atra­

zera� _ront�n-as, sua verve e humor já fi­

encantarár mIlhares de peSS(i)as, que saíram

eSirnp't�S Com a arte dessa artIsta. loura
a Ica
E'

.

Boehr'
G. �az'se acompanhar de Herbert

�stic�s pIanIsta d� grandeD recursos humo-.

Hassrn'
de Wolf�am A. Guenther, Franz

A
ann �"Wllh Rummce;.

uilla Peça, Das Neuste von Morgen" é

cornpo��portagem otimista, idealizada e

D
a por E. G.

�çõe:' ta; modo, a�rada, em suas apresen·
qUe apa�e o p�bh<;_o $0 tem um desejo:
I\]ais r ça maiS vezes., que apareça cõm
Ite ""I�'edqu�ncia e deleite as platéias sem-,,, as de d' . .

ve, e a
. se .lVertIrem com a sua ver-

�nsação
sua eufona, que nos dá a mesma

panhe que nos dá uma garrafa de cham-

. Pa;-a es�" _'

flo S"r ..

"u apresentaçao as mesas podp-� ad "d
"

Pteço de C�uln as na Casa Margarida, .ao
i4 cad'

$ 1.000,00 a mesa' com dIreIto
eiras
.,

Parte d
.

.'

nada ao f
a renda anganada, será desti -

'

EstUdGS d
undo monetário para Bolsas de

cos reclI
e estudantes brasileiro::;, de pou'

E rsos.,.
da Pr�s� :presentações são um patrocínio
vana8 Clil�lC �rasll, q�le. tem enviado cara-

I
centro' IraIS e· artlstlcas ao, sul porte e
te ao Bras'l d d

_' '

fCànlb' h, es e 1930 num vasto in-lo cultural.
'

I � 11 DE
TES" ADGOSTO � 'OS INDEPENDEN

, O RIO DE JANEIRO
/

• I Será �pral dp
Cl resentada por êsse anmo tea-

li)'
- reuom b �

aiS, Pequei"
e, a peça" ... E por amar de'

IUd Romance' dr 'd'
a

o isso s :' .' ama,. come la, suspense,
fte ne�sa

er a traduzIdo com expressão e

1�e tcm c peça,. tr�dução c,le W. Fischer,

I
o!, V�nn R�10 Interpretes, Morgane Sa11'
. li li

a las e Soraya Montiel-; .

ti l11al'"
..

,

a
a"'al l,lstona comovente lima histó-

a " 1Cad� d· .".
SUa p., ,:" a VIela real, que podena s�r

.
. 10Pna vida. .

uli
•

I nte P
Eleita Miss
Estados Unidos
a representante
do Hawai

�. lri
� do Centro Cultural

�SCONDE DE TAUNAY"
_ DE DIRETORIA I ESPIRITO FILANTRÓP)CO NA

sVN1,\O I LEITURA: -

B
..0 ão do Sr, presi- I . .

-

. '.
or dellbel."Ç da urna reunião I O livro e a fonte sílencíosa do

Pte foi estipula o dia 3 prõxí- saber! Centrtsta, a biblioteca do

deOOiretol'la parda que na mesma. Centro Cultural conta com a tua
de dosemo' -

tpassa, . estruturaçãCJ dos cooperaçao no aumen o do seu

w� trStadO da. re
baixadas dire- número de exemplares, para me­

�partaJllentos, mpanha do livro lhor aproveitamento intelectual
. �es para

a cara urn programa dos componentes do nosso moví­

�delibera9iD P�rtamento Social. mente. COlabore com a nossa la.

�açáo do pep
. CAMPANHA DO LIVRP ,tra.-i,

zendo na. próxima reuníão.de sá-

&JCUltSAO bado, um livro que' virá elevar

in o próximo passado nosso patrimônio Cultural.

110 doOll g
tão esperada exca:·

re!uzan:os hao cidade de "Corupa, DEPARTAMENTOS
'VlZlJ1'" M da�o s .... os escalar o 01'1'0

onde Ul�mos em ônibus da. AU-
.' Sal uI�J.s.. catarinense, quase q e

to Vi3Çl\o ente [otado, ás 4 horas
�le:�:os da madrugada, ct:e-
e ln!ll eorupá pela manh::L
pndO em

clareoU o dia, notamos
Tio logoIOPO não estava bastan­
Que o te aproximadamente,
te segurohoias as chuvas vieram
is 10,3� ter-mos termbado de

antes e
Morro da Igreja. Na

�Cllarb�I1dad.e de continuar·mos

inlf1lSB: da abrimOS acampamen-
a �

a

IO�S uma barraca, on6.e:
lo e 11€

e!llOS até a hora marca-

plnnanec te t
a a descida. DUlran par e

da par.
que passamos na bar-

do te���os continuidade � .de- I
raca
.. 'orlo em nossa últíma

bl!e lnlC", , .

" de -plenário com; varios

reUUla°to" .om;ildo parte ativa..
elamen , , .

di
r das chuvas, podemos 1..

A�om satisfação, que a ex­

[er,. foi do agrado de todos
cur680 ..

QuantoS dela partICIparam.

Miami Beach, 1� (UPI) - Ma­
cel Milhon Wilson, filha de um

negociante de chumbo em Hono,
lulu, Hawai, conquistou ontem a

noite o titulo de míss Estados
Unidos. A senhorita Milhon, de
19 anos de idade, foi eleita. por
fascinar o jnri com seus cinti­
lantes olhos castanhos e sua

graciosa figura.-

r n
RIO (Agência Nacional)' - O problema 'do abasteci­

mento de trigo no país, para cuja solução as nossas auto­

ridades -governamentais vêm agindo. de maneira franca e

objetiva, tem sido objeto, ultimamente, dos mais variados

comentários sôbre a sua real situação Falou-se, por exem­
plo, qne um dori nossos fornecedores, a Argentina, não po­

deria cumprir o acôrdo firmado para o fornecimento de
<,

39.ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
Joinville, 14 de JUlho de 1962

Apêlo à mulher brasileira

ESFôRÇO COMUl\l EM DEFESA DA
- .

FAMíLIACONTR1\ o COMUNISMO

Ingressos à venda na Boutique Eny, ao
preço de Cr$ 100,00.

Associados da Harmonia Lyra pagarão
·apenas 50 por cento mediante apresenta.-.
·çjio do último talão de mensalidades.

* 1 DE SETEMBRO
. DEBUTANTES

'BAILE, DAS

Na reunião de Diretoria do
dia 3 próximo passado, um] dos.

pontos aItos foi a reestruturação
dos departamentos, pois os 'mes­

mos são as principais pilastras
na ação do C.C.V.T.
Neste sentido foram assim cjJs- S. PAULO, 13 (V.A.) _ Um grupo de senhoras de São

I
sas familias, as nossas tradições;

tribuidos:
Dep de Imprensa e Divulgação Paulo, apreensivo com a situação política nacional, fêz di- e a nossa religião.

Este brado de alerta é, tam-
a cargo dos Centristas: - no. vulgar e� jornais e estações de tele:vi�ão da capital pau�ista .

bém, uma apêlo a união da mu-
salvo P. Alquíní, João Benz, Nor- um manifesto, contendo mais de mil assinaturas. DIZ o Ilher brasileira para que saiba
ma Bub e Alfredo Baptista documento: defender os seus direitos, a SU3i
Dep. Esportivo a cargo de Ele- .

mar Hobpstetter "Diante da situação de expe'::_II�berdade, que é, igualmente a

Dep, Fotográfico a cargo de mais de perto em nosso movi- tativa de angústia e de incerteza! líberdade dos' nossos filhos, a

Roberto Miranda .mento, com aquele despreendí- em q�e se encontra o nosso país,
'

f�m de gu.e, _mais tarde, p_or cul·,
Dep, Técnico e Científico a mento que sempre lhes foi e é nós mães de famiJias nos senti- pa ou omissao nossa, nao ve-

cargo de Jacob Reimer peculiar. mo� na obrigação de' lançar és. nham ,êles a cair sob a opressão

Dep. Social a cargo de José te .apélo para que cada mulher comunista.
. .

Cardoso e Iracema Bub . DEBATE EM NOSS,A ULTIMA tome consciência da gravidado Em 19�, esses n:es�os tra�.
Dep. de Assistência Social a REUNIÃO DE PLENÁRIO do momento no qual as institui. dores, a soldo da Rússia, assassi-

cargo de Lélia Baptista e AI- eões democrátícas e a familia �ara�, c�va.rdemente,. na.. cala�a
fredo Bal'tista. O que realmente sempre se tem brasileira estão séríamente a· �a nOl�e, inúmeros pais de fam�- .

Dep. de Doutrinação a cargo sobressaído em nossas . reuníões I meaçadas.. Jm, del:,ando. na or�andade crr- f

de Bel'ende Snoyer
.

foram os debates, porqua�to que I E Chegada a hOl''a de toma,r. anças Inocentes e. l�defes�s.
,

Dep. de Intercâmbio a cargo cada centrista possui idéias dife- I mos parte atJva na vida política, Em 1962, stVlB tatlCas na? m_,l-
de José !1e Lima Pinto rentes sôbre êste oU aquele as.-I pois isto é um direito assegurado daram. e .os mét_?dos de agltaçao'

Dep. de Alpinismo a cargo de sunto. Assim nosso último Ó€)ba-j pela democracia e pela Consti- �aqUela epoca sao os mesmos de

Sidney Pedro Duarte te girou sôbre a rela� existen- . tuição, que não admite nenhurlli.lJ .

oJe.
. ..

Dep. de Relações Públicas to te entre COMODrpAÓE:COMU ...
·

distipção de raça, religião ou s.e- A democracia bra�llelra esta a·

cargo de nka Bub e João Benz NIDADEl e COMUNISMO. Sendo xo. meaça�a e os gOlpls�as _

verme-

Dep. de Ordem. Interna ii, caro a, matéria por demais profunda; . Ainda podemos dizer o que lhos nao darme�. N�s nao pOd:"
go de Ce1io steffen sendo que o 08 dialogCis foram cheios de ar. sentimos. mos perm��ec�r dll1dlferent��,
mesmo contará com a colabora- oor, surgindO idéias bastante a. Ainda podemos falar ou pro- qua�d� os mlmlgos

.

a nossa pa­

ção de dlverss centristas. balizadas, e que em virtude de testar, mas, se não_tomarmos' tnfl: procuram, Ina�:nen�e, des:
Desta forma ficaram consti- não se chegar a uma opinião úni uma atitude, o.nosso país pode- trmr as nos�as In�tl:Ulçoes e (l::;

i,uidas os d,epartamentos por ceh. ca o mesmo oferecerá mais all- rá transformar-se num pais co- valores cnstaos S?ble qUe se as-

.tristlts que doravante at�ãto· sUlito na proxima reunião. munista, oIlde a fôrça, a. perse- sent�m. os seus :"llcerces.
____-'-____________________________ guiçoo, a arbitrariedade ca.larão Por esse motl�o, aqUl .estan_:os

C S
1Il'

I
as nossas vozes como fizeram. para convocar todas vaces, maes

a rnet O(Ia com as' mães d� Hur.gria Cuba brasileiras, a fim de que
- levan­

.

.

.

I . Berlim e qezenas de país�s, hOj� tem as suas .vozes de. protesto·
escravizados pelo domínio russo. contra os agItadores ��rmelhos
Não queremos e não podemos q�e, pela grev� g.eral, Ja denml­

estar ausentes nesta hora: pri- clada pelos propnos trabalhado­

meiro, para alertar os nossos: res, querem perturbar a vI�a dos

..
maridos e os nossos filhos sôbrtl r:ossos lares, �as nossas cld�:es t

!IS falsidades e os enganos dos a'l
e _do nos.80 paIS. Qu,e o gove, no

gitadores que procuram criar o nao receIe, nem te�a as._ amea­
atual clima de intranquilidade e ç�s, pOl:que, se precIso for;· taro­

de agitação. Depois, para levar' i bem, nos mulh.eres, ;.sa?eremoS'
. esta ménsagem ás nossas vizi-· de!ender os J?-?SSOS mrelt?S �e I
nhas amigas, colegas e'a tôdas

I mae� �e famllla· 'e de Cldadas /
as mulheres 'do Brasil' a fim de brasllelras.

, Ique saibam exigir d�s' podére� Se' ·os ho�ens s-e calarem, ,nos

.civis .e hlilitares a suficiente au. mulheres nao nos calaremos,

toridade para a manuténção das Teren:os:" cor�liiem de levar

instituições democráticas e da os nossos fIlhos a. lutarem por

integridade da famílià. brasileira, !o_Qos os meIOS, ate pelas �-:�1as
impedindO o gOlpe comunist,a que

na defesa. do regIme. de.moclatlc.o,
destruirá .os ·nôssos' lares, as nos-

dos po�e.res constltmdos, dos

seus legItImas representantes e

da nossa Constituição.
.

Não tememos. nem recuaremos IA nossa posição é irreVersivel.
Que Deus nos ajU!le mantê-la!

Você,'que é menina-moça desabrochan­
do para a· maravilhosa vida da garota ado·
lescente; Você, que tem o coração -infla­
mado' de sentimentos e a mente povoada
dO$ mais dourados sonhos; Você, garota
bonita, é a debutante dês te ano <te 1961.
Faça desde logo a sua inscrição com Dona
Gerda na. Casa Margarida.

E depois, trate com carinho do -seu

vestido, que deverá ser o mais liNdo de suà
jovem vida, dos acessórids que dever;ão di­
vinizá-la ainda mais, fazendo-a pequena fa·
da no mundo dos adultos..

E bela como uma cinderela, você des­
lizará para o ambiente florido onde se de­
senrolará a primeira cena de uma nova

vida que você inicia.
Momento emocionante, que será melo­

dio�o e sonora, pois Osval e sua Orquestra,
.de Curitiba, animarão essa sua noite, essa

sua noite de sonho e realidade.
Rosana Ravache é a primeira debutan­

te inscrita. Alta, bonita, meio menina e

meio moça, alegre· e r_isonha, Rosana será
uma deb linda, e os aplausos estur'girão.
como melodia deliciosa aos seus ouvidos, e.

escreverão com letras sonoras nas suas re­

cord�çõe�:., a sua estréia na alta sociedade.

* 29 DE SETEMBRO - BAILE
DA CERVEJA

Orquestra - Tibor, de São Paulo.
Trajes - típicos, na medida do possível.
Finalidade - beneficiente - angariamento
de fundos para' a S.A.A.T.J.
OIiginalidade - concurso a fim de escolher­
a "campeão ·dos bebedores de cerveja",.

Como veem, a festa tem tudo para ser

o maior acontecimento social dêste ano

de 1962.
Realizando'se s.ob 06 auspícios da S.

Harmonia Lyra, do Lions Clube local e da
S . A. T. J ., não poderá deixar de reunir ele-

-

mentos de todas as nossas sociedades nu­

ma congregação de gente alegre, destinada
\a divertir-se desde a entrada no salão da
festa.

Muito s.1mples é participar dessa reu­

nião, semelhante em tudo as famosas Bier
Feste de. MuncI:ien.

-

.

.

Voce, que mtegra uma das SOCiedades
joinvilIenses, quer recreativas, quer espor­
tivas ou culturais, chega na portaria, paga
uma taxa estipulada, cuja quantia ainda es·­

tá em estudos, recebe um original canecão
alusivo a festividade; então poderá entrar

no salão, consumir a quantidade de cerve.ia
que você deseja e suporta e divertir-se o

mais que puder.
.

E poderá inclusive participar do con­
.

curso dos bebedores de cerveja e s·er can­

didato a um maravilhoso brinde.
E se vo"cê, que, vai ser um dos bebedo­

res "mais" fôr esperto, trará também o seu

fã-clube, e então é certo que você será 'ü
.

campeão.
.

'Essa beleza de festa será animada a

noite inteirinha por Tibor· e sua Orquestra,
q_ue vem especialmente de São Paulo pa­
ra animar a festa mais .divertida 'e mais
molhada que já aconteceu nessa nossa

Joinville centenário .

Não é só o proletariado que bebe cer­

�eja, toda a sociedade joinvilleme 'Vai par­
ticipar' de corpo e alma desta maravilhosa:
'Festa da. Cerveja".

COMÉRCIO. E iNDUS�
TitiA G·ER·MANO

STEIN S. A. Cêrco de
posto"indiano
peilos comunistas
Nova Delhi, 13 (UPI) - O

Premier indiano Nehru disse que,
não h<í. l1ad� de seria no cerco·

pelos comunista chineses -de um
• ponto avançado indiano disputa­
do na região de 'Doal Laks, em

Kass,emir. Em sua chegada de
umas fel"ias de Kassemir Nehr"LI
declarou aos jornalistas que ce­

do ou tarde os chineses se reti­
rarão dali:- "Que eú saiba não
sucedeu nada, não se" produziU
nenhum COhflito'\ acrescentou.
O Premier conVOC011 uma reu­

nião em seu gabinete dos chefes
da defesa para examinar a situa­
ção que fontes bem informadas
consideraram ameaçadora.-

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados· os 'senhores
acionistas a se reunirem em

assembléia geral exíraórdiná'
ria fio dia 25 de Julho �e 1962,
às 10 horas, na Biblioteca
"Theodoro Stein" à 'Rua Ma­
rio Lobo N. 10, 10 andar, a fim
de deliberarem sôbre a se­

guinte
ORDEM. DO DIA:

1.0 - Aumento do eapital so­

cial;
2.0 - Alteração parCIal dos

Estatutos sociais;
3,0 - Assuntos·diversos de. in-

r terêsse social.
Joinville, 5 de Julho de 19,62.
GERMANO STEIN JNR. e

ROBERTD STEIN
Diretores Gerentes

r
1 milhão de toneladas ao Brasil, razão pela qual estava ha­

vendo um '''déficit'' no abastecimento. O diretor do Ser­

viço de Expansão do Trigo, sr. Antônio Leôncio de An-
.

dradc, procurando esclarecer a opinião pública sôbre o as'

sunto; em palestra com a reportagem, desmentiu o não CUl1))1-

primento do acôrdo firmado com a Argentina, declarando,
por outro lado, que através daquele convênio o forneci'

menta 'é de 700 mil toneladas e não de 1 milhão.

Com relação ao abastecimento em todo o território na­

cional informou-nos, que temos trigo suficiente para aten­

der ao nosso consúmo, numa .base de 200 mil toneladas

mensais, até o mês de julho corrente. ".

.� 'Quanto aos demais fornecedores prosseguiu -

além do país portcnho temos os' Estados Unidos e a Uniãe

Soviética; o primeiro com 8eO mil toneladas e o segundo
com 300 mil toneladas, podendo ainda o Brasil adquirir no' ,

Merc�do Internacional outras 300 mil toneladas através do

convênio de Genebra. Relativamente à propalada escassez

ge trigo, frizou o diretor do S. E. T. que a mesma tem sido

motivada não pelo fato de providências do Govêrno .para a

compra do cereài�" ela decorre das dificuldades do embar­

que nos portos de origem, principalmente na Argentina, em
virtude' das convulsões políticas, greves, etc ., ocorridas ul-

.

timamente naquele País".
----------------------------�----------------�

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Sociedade-Ginástica de Joinville, dê conformidade
00111 o que prescreve o Capítulo 6 - artigo 28 e Capítulo
8. - artigo 51, paragrafo único de seus Estatutos, con­
vida os seuc associados para uma Assembléia Geral Ex­
traordinária, a ter lugar em sua-séde social, sita à Rua
dos Ginásticas, 96, no dia 19 .de Julho de 1962 com iní­
cio às 19,30 horas, ou na falta- de qUQrum às'20 horas,
em segunda convocação, com .qualquer n'úmero de as2"O­

ciados, de acôrdo Gem o. que estabelece o artigo 48.0, pa­
rágrafo único dos Estatutos, com a seguinte

ORDEM DO DIA
Lo - Aumento da mensalidade' para sócios passivos
2.0 - Aumento da j6ia social para novos sócios .

Joinvil1e, 13 de Julho de 1962. �'
I�����!�::!.���·������::=:.��

R. Dr. João Colin

1567 Fone 25-9

AURANQlJES

DI�:1MOS

-�-_.�-�.---�-�-�-��-�-��-�-�;._-�

-

H� Carlos Schneider S. A,. Coméru··�!
cio e Industria '" Casa do .Aeo

_"

Aviso aos Senhores Acionistas
-___ \

Ficam convidados os senhores acionistas da "H '11Carlos Schneide:(' S.A. "- Comércio e Indústria, a exer-
.

cerem, dentro dos 30 (trinta) .dias seguintes à publica"
.

çã.o dêste3viso, previstos no artigo 111 do decreto-lei'
n�. ?627bde 26j9j1940, o respectivo direito de preferên- :
Cla a su scriçao das ações do aumento do capital social

Ide Cr$ '13.000.000,00 (quarenta e três milhões de cruzei- .

raspara Cr$ 50,000.000,00 (cinquenta milhões de cruzei- ';ros), deliberado na assembléia geral extraordinária' de 2
de Julho de 1962. :.1Joinville, 4 de Julho de 1962

HANS RICARDO-SCHNEIDER
.'<.-;

';"j,'12iretor Gerente
"

,

�
--------------------------�--------------------------
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lstrêlas,
. Filmes

-·IJ 10

iII :0 I rI:y'w ;Df.O·.tI 11ft {':8r :m;B .:

*
* SOFIA rrÜREN fA;BORRBC}j:E}A

.Muuito .aborrecida '�Cbm .a .acusaçãe .de d:irgamia (que
lhe rfaz .a .{f.ustiç-a dtlitlün:ia, ;por -seu rcasamente '.rrom ·'cm.1lo

,Ptmni, ;Sbfia Loren 'pediu a ·Ca-rl FnwmatlJque -a rdesobri­

gasse de atuar em ''''mm, 'Mi:ctors". Foreman, .logo .que [lhe

chegou 'a 'n:otícia, ("iie bRama, itelefonou rpara ,:Sofla, .que se

adha em $[.ruribUlfg.o, completando "Gond'emned .of Alto­

ina", :@f,ererenií0�lhe fOS -seus ipr.élJítimffl>, �SMia .tlisseilhe:

"�'Eu illle;:ficmtia<.agFatlecida rse.o .nosso�ol1tr:atoffôs15e .catr­

rcelade. 'Nã:ô:r.J.::l!e �i:rt;to �(mm' tl�05i,ção i[)aF.a trrà:brilhar

ija.�em ".')u:t� "fUme". "F-l}rertnni ,:itendema ce ljá :.cerm.tr.atou

-routra :'bontta ·ttaliana, 'Ro'sanna $.cJiiaêtíno, ':para -subs­

tituH:a.

..* .TRISLES :EMOÇõES
Vi Virglnia Bruce .na .estréra de

'

�,:airaman 01 :Alc'a-

traz", a 'história d� prisioneiro lRdbert �Str'oua, e 'estou

achando .que .o 'filme .lhe deve ter .suscitado 'tristes ema- I�ões. :Seu m1miQo, ,Ali i,\par, �estêve �prêso ãeís :ro;f(;J\S ma ;

Turqui�, ,:SUa�'tpât1itt,- ,.e ..:eonse.guiu ;Jiberqade -há ",POUCO r:,
I

tempo. ·fD�sd:e�en.tão ::t'cha-S!e' ..em fP�ris, tentantlo;;put tto- : .. 1 ;.,
dos Og, meios 'obter }passapor,"te jpl1t

•.;a 'os' Estados :Unid�,
a fim no jUi1tar�se ;cá ':Virginia. ,Mas isso não �é fácil,
·u,tual:m.entie,.lIl'a "FEança. fA situação, lá não é ffaveiá:ve.l,
;liÍe'sÍíes di$,.a·quem�se ·terlha<en'Jol.\(ido em UltnpIília:ções
política� -: sem -q1:lie

.

importe a:nacionalidade .

* ROBERT .T"A;iyr,@R .EM BER.I;IM
F.oi .:w:m muita 'satisfação -Que �o:bert ;:r.aYlor-.aceitou

'o te@ni\Ítte .� .:ard>is.tir ':ao Lfe'S.ti,v:al ,.de .i:Be.:tli'm. 'Em ;;sua '

'homen:a:gem:::sP....rií teJtibiao "(Gatt1in-é�, tmi:l (gue .nUa� 'J.'ado

tle '-Gteta :Gafbo. i'Bsta ttam'b'ém !'f:lDi �c0hÍ\lída"'d'a, fe t€'.'ipeta- :1,

:se :que . c{)nw�. $etia o_uma �rn.ta t'.em�o, ijmTa fR.'O­

'heatt T-a,ylo:r, urev:er "11 t€&J.tti� Smi.oo', .llW&<>1l5 tci:rcunstân- ,.

:cias . i'Ele tsó '<\mttau ta .....'\i�:1a ruma� <..u.estle� ffi;reFllm )

juntos 'ê's;se t�i:eo. '!FoI:ntnn :jan_, !:túí �m:úftos Canos,
em Nova Yofk.

;,.. .... :..
.

:NA

*

,.

... "SéPar a 'Você"
j
j,

-

11fôda mritte ;lU)mIe�,
(por certo você 'Teprovà)
.�"eu 'me -esqneço de 'l:'.eiar

ce :heo�]litzenae -,trova .- ..

�QJj:G1Z -DTAVIO)
;Ma:l -de -amor ,ninguám ',me i1iaI�.
Seu cativo eu fui, é certo,

. Libertei-me ... De que vale

:Wwr.ttade snum QléSmtto"'?
\.0�A'Ji.lD0 'B'RIlFO,)

iAmor .é _paz "e . clemêncía,
rscil "ll-a '.llmma·nh'mli'l�iiaa,
a 'bênção lia l'rovitlên�ia
te -a rrazão ,:'d:e m�sa vida.

$:e ,':magO �eu !fôs'se "J.:'airilr-a,
{�va i:a ,\!ooê ""In&l ;t:eiu'ádtr;
te� ffõsse tuma ;::andorinha,
'_ f.O .11íftm Itii.nltomo �tlRf'do..

r

(fOOJi0:elN'M

'S� !All8lina iP�$ \

Faz anos 'hoje a senhora <A;cie-:
llnllt l'FWlfi1níies, 'e5.P0..1:a 4fu 'SelfuoÍ1f 'Sr. '-6úStam 'SÓlureider
cIJ.t5ão >Pel:mtntle's r ''-1''rans'COtre oe;m :'d'a'ta ode hoje '0

, .g;niv:grs{i;l'io :namUdo.do -senho!'
. :'M:eribm. tsueli iM:ur� � . 6ustavo ,�SGh.n-et(l:er

lO A L Á C I O -��&Jj:a"'n�'l.ii:olhoje<ll,tnte-:
� ." .. ': ::nina S\lWli, ff.ntm;jl'() f.&�Ulill'\fi.m-' :'Sr. �RaanÍl!l) ,L�

'. :';E)t)rvtil1lfo�iJta .

'. J'A �€iferti'émtie .tle :hoje _l.íegistra :0'
"

.�tiiiic-t{)..do ts'eri:h:or tn:amir.o ,Lo�

·TOIt.'I'a. DE :S'ÁLSICUA-S ,

l_eebola ;pequena ;1-/2 qUilo ide' �
,

tl>à':!Si'l!h:tiS,.2 ttonrá:.tes tig'lmz:rCles 1l/2"
-quilo ,'deEb�t;a;;s�itms, U �611:í(!I" .

$l'a.� 'iT,mt<.aljttt I I}ÍIÍ3el3.tll Z'O.GÍin�.
.

-de m-an;teiga, sá'! ,e ,;pimenta. :

.AlÚ'm'rStn'.m �je ;a �lilhtJl!lit.'
.

_,
: i:. 1.!i)�qlle :e n-à�'e � ;i3"éJ.jtila 4iotlli'e'

Matia 'me� ::st'Il:ga,� cdtili iS:r.;� :SMiêldt " Ilt ma rrnn:lWe,jga }uutmmntte .€Om··

'. -i'S"S:nhGl'��tião .$raga ; � �oje ttl rtranscurs'o <.élo�;m; �ltili$. :iê01':t8"'''a's!Ml) trnlllO ,.

� 'ltlai.�ID ;n�ttG.m�io ,'i:l'o fse.11h:ori!tio '-s�llit> '(lo CGbm-pl\.i1ttento $I!tQ.., �
I �-áX ;Séê�ltl:t

.

11:aq.\2errn�ta:de,ail9S !.nuni,::pllitto ;fie; .

i1r �'b ll'.o:mo. ':GUbra�om ;a '�la' ,

'\lWOO�laS ;.tre ttotrl1ttes�Ilm ,peles ','0
.

�etit�. lN.1-'\'.il�e :sãl. :lI �}).'1n1eIl'{;a'
·I

.• �reolGtl;Ue 'li8�iêlmS :.rt!lí.t--al!1'tts 'e "

��Ubl1a ':com lQs 'bn;t;âtQs �dUiS::a:;
1:r�U2i� <'a ,!'-1.ftê. !:M!::r{l(!le ':e'Olll! i:
'um'a íftma I'e 'flrça 'lfElt"I):Utas 'I.'!lml: :[
\Um 'lfaI'10. �tlluq.ue n>et!U'e� l}5e': :.::;:_�-::-=.�'=_==.�.=.3:!!!.:;:.!t:::,�=.=...,_�"!:.::::",_;:;:q::�:::'=�=m=.5I,lI!:::�:=u�L�::.;::::::�=.�::'!...�ÍIõ)lt::""-I'�...:.:i!!M�·�J!�M::'�����
fd'a�Ú'S ftID .lnmtt�u:t:a s'ô'bl"e r,a. :rnl{s-(
!lôa � ll'&ve �l1'O �ftll'tfo' ':(1Ut!tl,t:e.

.!,. "b QUiM.@N@ ::ESo=roltIm:tvE" --;'7 ce i9llwras.

'::tiJm filme- q1:le desem"ola :irltel'.es- I
. . _

Srta.. ;� i1tílMs6l1mg
sante -cena ou ::seJa,' o amdr :d-e .,r:t\ES.mJ' .::E'� l�m0'!tAtJ;Rt>>> -

.]!)elW� ihQ� (() 'nátalício
l$In g�Iã j'!:tpo"h"ês tpQ:r l� .Uíitl:a '

.amuo. fé t:ti'e (�O�i1<iiO Tpm�li1l0 -O I osenbOl\.tta��, lfil};fa 'do
•garota americana. A dIferença. PaláCIO estreIar:.a amanlla esta 'tlhUl' RiClitrdD �Hlhscíhing
Ide raças provoca wn twnulto e I'Sb13llrba produçao da Umted Al'-' �

'l,lIU 'conflito d'e s'érias propo:r.l[lúe;-" tists, .representando a -histól'Í'aJ .{Jl)v:é'lh l<\dWlil {01i�ir,a
4U& empresta violenta ação ·e 'd'a 'Gté<lia 'a"tltiga quando' é eso l 'i'..assa �h"O� 'o -n'ltt-álícib .do 'jo_
€gr..ande .. �istória. � ..

principais ptils.o da ilha ae 'G.��� .� ser ri �\Í'&m -1\.iia:el, �ti1M <tio t:l5el1hor NUo
'artistas são, VIctona Snaw, -Glen' .seml.numano 'e -seml.fmra�que '11- Go� 01Wl>1'ra

:col'bert,. Ja�es Shigeta, sob a, :t-ertOl!;SáVa �a $Q,pulaiáo. O .film�, I
' I

lfirme drreçao de Samuel Fulher -em cmemascQpe � Techmcolor,! ,Juvem "H�1in.� .

'A produção é ela colwn_bia e sel'�
, :rep'reseIita �� ��s grandes triun, 1kslá llil Emiívetsl3:Ilio LhQJe o j.b.t

t�xibido hoje em 3 sessoes no ,Cl- f,fDS IcrnemtttQgl1afIcos da tempo�l 'Wln .He.lio tti11iO l'!lo :&ll1ID.l iE-Véli-
lJ;re, Palacio respectivamente as 4' :rada.

I 1 llla4i)g{fal:'�Mll'él'
i
!

,sr, ,'At\).illo l'Kb�nito:pp
·lD'ecO'!:r..e rnesta 'data o ·al'liv.ersá­

:t.to 'nataiít\io ,do �serlho;r ,ÃlvinO'
Jg:Cf61ith4pp
tSr. Aiax ÁK�litlrpp
Tt>á;�se ':hdj'e 'o ttta'W>tlursb ''do

<cJ::nl-\tm-sâ1tio rfatàJfcio ''!ib' .'Senhor
M-e:x [Kn.ehrit�trP _

:!SI'. 'Alamir B. ,'Fà;tiia'S
.�nhi:.(l::raaitia 'ho,je 'o. <S8n'hOl' ,Ala­

;m.il' ·,BlJ&v.erila:1i':a lFal'i�, ';aüvQg-a­
'40 em tF!IOlÍJll.'.J;,QPo.Hs. .

;:Stõa. ()l!llllntlõm,Witiua,
'.' • ;;. �' � '... •

Aniversaria :hoje a �ellli®a: tN;�SILA!l�tf�03;
O tn."ElI 'DOS' :PIl:'tATA:S REEVES;élhaj1'l�o;guGe8Sor de OtHmi.lJua \.Vieira, lesposa do se- ,N:a iM:âtén1id�de "ID\=!r-ey Var_

(ciíl:�aQ'Pe mre1>l'.@Colo.r, �C01'n� ErroI l"lynn 'i6ID}jl.ilmes'tle :aven
I
nhor l!\\Icín1io Vieira ' .,ga,s" OC:Ol'reliam <os 'Seguintes n·a".1

SSttwe ·1Reeves, 'Wl:e.'J.i.ie í1%t:g:rran-' turas e de "'fleitm:; 'liist1JtiCOS. Glmantoo :'Im1 <11.7':62:- '

!ge·.e 'ClielO .!WUH1B:e, �1tâ 'lt IPe- Em O REI -� !:P-líRATAS, ,';JOW1h 'Iniiz ,U:tilos Um menino ;filho da ;:Sra. 'Oli

llícuJa 'que �b'I1tlmtIí. lPelo Steve personifiCa �à. -.ligura de' lFa:z a:nos lh'tife Qj 'jovem lmiz ..da fe <tiu Sr.. f0tto .J;>ando-x.

:lançámento de domingo
.

em Henry Morgan, um piráta que ':03:I110's II-:iil1Uiart1tl, ':H1ho Ctlo ::se- ,<Um !menino im::o ::tia .:Sra. ll!.OUl'.

',iôdas as sessOes 'na ·tela gigan- se tOrnou célebre na Inglater- 'l1hor 1To� %.. ��iqui'lrr:tlb .eles '.e ..do Sr. ''Vallildo 'Sil'va. •

't-e ..do Cíne Colon. Um :dos ato-: r-a.·e cuja vida �tev.e pontilha- \ 'Uma 'menina fiiha 'da 'Sra. -Ma-
"', I (dlt <d.e lf<tt:çstí1mS, Iifó;mlItr� 'e Sr. AlbeUII «ln11h �ol1l'. \ I lLiel2ie "e ido 'Sr. Hardldo :N. M"'l'p.:

tl'l:!s '1l1'iiS WOIlul'aFéS rGl'a �Wa.ti - � , ;." d''.
'. .:, t'

.
, '" "

. j301p'e'S (ue ::au' 'acia '
..e 'v.tw.�n la. l!\ ttlu.t.-a (de 'httje 'liSsíhtila'11, pas- Uma menina filha da' Sra �Leo-

âade, 'STE� 'REIDV'ES ""tmn O REI nos 'plRA:TAS é O ·'má-· '.sllg;em ·ito anÍ'Ve-m111Ü'O 'db �t:ihOr' .'uillia oe "tio Sl', 0lindio iFlul'tatro.
�ln o :REI ,DGS PIRATAS, uml �imo ::que se _p'bde '�!lI:igtr {1� \ :r� ............w--.. '- ,,,

·"os· ,n'a>'iliís :mais a{];op:blit'tlOl; ,a .- ,.,�"",,,.,.,:.:..,.,,&,, """. ",h'5'ln' ...... .,. e I ' .. � ...... , � _. •

ou ",,'.I"" "* .G.............� "Ue ���, ·r.()�n..nc
!

.!._
. ........J._" ? . ;., ,Pp ." .'ij'.(.,i�ÍII@I - ::. ;;'_'..." �d�',,5Ln v. ·�.:"":t·"!",!·a! ,

.iSeu tipo. "Tbc;iQS sâbem ·que ·e ·bl',avura. '\

:C'a t t 11 �z e s :14' 'tIl '11 t o 'S
- .; -: Ve,D, _�_ n�II·V· �., flJO. .

lDAVID E GOLIAS .sequ.enoias..de ,qUe ,participa. Dií'-: '.: .. 4lõW. VU ,e ..... 1J II�
·,se-is. !q·ue 'nes�s tr-eChos, a pel'Stl-, "8tn,

,

!liii ......·'iIi 'i' :,' I'��,.. �o:iiiiiõ;iii.��;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;'O;';;__,;.!
A circunstância é 'írlllfei'iOsa'e 'tf1ilitla"de "'Vigorosa de Welles infi-u

"", -

'definitiva para todos: é preci�o, enciou diretor, ilwninador e ce- * EDlíDH GOER,IOK ;E .sUA

',viver,:.�Igualme� �o .,é _;par,',a 01'-1 :J:iõgraf-o, .gaiUlando ..() .t:il1n:e, nê-' 'KAB-'NRiE-TllilJ'N,GS 'G .•m:b. FI .

,son Well�, <lue mttila:tlo ,màIl:ll-1 'les, 'U\n<t 'ürgtliiaa<re ':que 'eStá .au-I
�to .ctlhfo .tii�t:o"l', "teltl 'de ,ãee,i',t;m' :0' '.se.üte ';fit! ttofu>·:o �'t'ó, .(j.u:e ·sãb,.
'que 11'h'e !P1t1'ell'e 'fi';enbS.jgró�O"ha ;,'Pelo nfelfo"s, �%. 1E 'o ;que !tJ'Xpli-i
'qUilO t(J,U'e 'o"fereêeltl ,as "}:ftotlútG-' <:ba'IR. l1tftUd:er(l:o lbo:ncmUL11no. :Sem;
!res. '0 'l;esulta:cto ·é 'tj.u.\;íiS;e '-senwrel �.o's .10:%, ·tleWàlH:!s, ,êl'e .;sair.ia Ma,

10 'nfeID'ho tjWe 'se ,d-..);!fS�l-v.a :nesoo' �1iI<rP'1l'S 1:Ib (Óll:fgtlf.a.
"Dli!v.i·<t! 't!'fdlttrs�> � um 'g:bi131hb ��: "V-lrnfãb u.Uvre» d'a,

'ellt:re. -o :atU'r "1;�-emts "e .a, tjlllilitlà:-: hi�tÓ1'ia J:ti.ttilióa "em �ue 'OrSoll.
'de liTfl:!'êfensáV.e1 '<..<a :fita eTIl 'que!'

. 'W'eIl'eS r®a'l� ';ctlttro .SaUl,
.

es­

"êle trabalha. Nã{) seria nesta. forcando�s'e �r.a 'lilio �ub1rrerg;rr'
versão italiana do episódio bíbli· .na medioGridad� mas não, conse-

..

'.co qué se modific�;r:fam ';as -®ms-' '.giitin!ío 'Sal�r o filme.

·tante.s de uma ca.l-reiFa cinema.. \

,tográfica que o.s ''llF1)'UUÜii'.e's liga-[ ,.�-�.......--��-�---�

llanciosos não soubel'am c�Gi-rrt:-1 \�r�ventivo Oportuno
,preender,' Repete-se o fato-, rea11-. � _

.'
.

, .....

'za4ie ··mais 'um .filme 'e Slttis<f.a.z-� 'Se 'a ll.-srrta 't<l'tU Il'es.rsti:l:l,o a
j

'se 'tN.wmanitas'!. ..eOIl�D diria o: ,qualquer tr.atamento l1U!) "pe:rtíü-;
JXiossn �tim� ·1atll'lfa. , fta, :;a 'Sua .cu:r� T,)'!:a'l1iê'â1, �1!tfeu, lj

-

Welles ·é Saul, o rei corrompido contudo, a pior das -suas manio'

.que desagrado·u a Jeová. Eis aí festações, que faz o suplício dDS'

4iJ.n personagem do. qual ° ator· doentes: o. acesso de tosse com

<fiil'etor teria sabido retirar boa as suas conseqÜências de cansa­

,d.ose de verdade dramá�ica e ao� ,çD e ialta,de ar. G.ra_ças·a Eúfin

'(luai, se lhe fôsse pe).tm�trdo, .,te-i :,Cdbs�g\ü'i!Jse <Ji!<.ff.ilÍffi'l'ir '$ .:aélfS'sOS,
'$ia conferido a dilti:e.lftlã'b �81f{3;_i 'asrrfãticciS.- ..1\.1:r5 ,rriIttlffi'tfS ::stn'i.lÍ's:
lkespeariana de que ve-�te .to'tias'<is preêurSl"lreS da .toss·e, ;tum':.í,.se'

seU? ycrsonag-er:s �l1�UStlàdOS lha um rocol1:1prilnido 'de ::Ii:tí!;i:n � E'
·'t!0lldao .da opulencla '�..

do . p0der., 'o otlítstalite 1;Par.� CIJ,ue céla 'lllío 'Se.
? C0r;.flltO moral c�rd� :�a, r,pe�-t ,Jtfa::nifeste. 'li'!.ltGtltit'o �l�ríl"ãb tJ.Í!g'li>-1
json�lldade de saul" o .at?-l w:e,-; -]:!osame'rltll 'tifEntf,�ico OOt!f.ill ;.êi
-l'as mterpreta-o ate onde 1'he. . '. _ .. '. '

""" 'mít a direção bisonha 'lie hOJe, consldtrado a provldenclai
;;i:is c!valheiros de talento te- do�s asmático�. 1[)eve..se tê-lo

..ai
'(luzido - os diretores Richard! mao para eVltar a tortura <UtiS �
iPottier e Fel'dinando Baldi. 'O acessos. Às primeiras amealias"

<.que explica o tom nobre.e.maj.es--, ,um ,CGmflllimido Jie Eufin sUl>i'i-l
i'l'ático em que se desenvol'\iam ·às '1l1-e.b ..c{Ín1;l)1��..· ,

DO COl.ON:NA

'I":·'·�"
A TiE'N ç�À��

AUIDO VIAÇÀ'O ,SlE�mA LTDA.
H avisa aos 'rfr�gu'êse:g em get�al f.qmle lo dia 20

do corrente .em ,diante mudâlvã (Slla Agência
para a RUA 9 DE MARQO-:N. 6(j7, ao la(1o

;

da Padaria Brunkow, ou seja, na' antiga
Agência Andorinho - Telefone:' 522.

--§-*-§-­
HORARIO DE SAíDA:

JOINVILLE - 6 e 15 horas
MAFRA - 7 e 13 horas

DIARIAMENTE

i l,1;fes
da:
.�- .

IEiUth iG.eeliicik <é lttma .all.trs ta 'ber lüreaJ. '3:ê
-4e itatnlil J:tnunI:Hal:; ltil.Qgiosa �é 'ti crítica ao -se

.réf.etir a� :sl:!u. iâ'e6e1l1pen110 ce 'vibrantes· são
..as !palruas ...dE> �p.u.tJli-C'(() (quahoo ela Se apre­
'!re'nta, :s:emplfé à p.IatÉias '.dheias.

·Po.is ;E·. '.6. ':e :Sua iK::tba:rettungs G.:tn.I-b.
[H. , .isto .:é, ;E,. lCiJ. ce· �e.u leiiftro de varied'a­
.tlell�J;�i:1ram'se ,I:t:rtllrn'liá, ,aia Iii de j:illho,
em :Joinville, :no !p1ilco ...tia ')Iannonia -L'Y1'.a.

í.ü"tna ,op0"fftul1itIa� .�1il1nen.re ;tlti}illi0sa
para 'Se as<si-s'tir.-a ,esSã 'l'.e,.portagem atuali­
·zatfa,'e dh'éiã. �ae lhumur :qne é 'fDas 'Neuste, '!
van :Mol!gmi".

\COln ·E. tG. i:tl'lJt'es:entlttn-se ainda 'Her­
bert :-:aoe':hr, 'o �pigrii-S'ta !m=a:JuCü, e Wdllill''am '

1.\. ·Guen1!he.r, (Ftanz 'flasslnann, "Willi
il?ium:rrfl:!e .

- ,

O programa caracteriza-se por apl'l�sen­
tar um pouco .de tudo: um .pouco de sáti­
ra, de piada, um pouco de cdtica, algum
sal, alguma pimenta, muito humor, tragi­
comédia e uma pequena pitada obscena;
pana 'incentivar a curiosidade, ;lero-Iero, e

ainfla 'um pouco de profundeza.
l1ludo banhado por muita alegria.
.:4.

.
fiJElça é tanã .verdadeira máquina de

,ga:li:galhadas, que .alastará .em instantes, o

l,tIlais .!teniten't-e lffiau .,humor.
JNlesa::;. pa1ià t(l:ssa .apresentacão estão à

iv;�n�� na Casa ��rgarida, ao �reço de Cr$
.l.'(}UO;OO, com 'dmelto a 4 cadeIras.

'}\ 'l:.enGà ,.tfêS'Se l-el'!ptltáculo, ,descontadas
. ,as a.espesas, ·ltev..m'ttrl1'á ,através na Pro Arte,
!·taue é :quem fID1;tÍia :::J.0 lhol'te, sul 'e centro do
lBr::ísil ':ês6es �mij.urrtos artísticos e cultu­
,niis, '.ém fav0r de fBdlsas de Estudo para
·cS:t.utiantes' brasileiros de l)J0UCOS recur�os.

IA. ,qpresenta,ção, seguir·sefá animada
-wwê, fIÁ} 5Sbln ..oe ;po'Ulntíssima iHi-Fi,

'Supérfluo ao seu "'111ho, ·3:esse 'tam'bem uhl
,pouquinho -que fôsse para . .as .uria:nqas lia
tor.eGhe, .em pouco, 'Gom '·a eotft:r1'bui;ção f{te
muitos o.bterse-iam 'Su1icil:e,l1�, agaslllhos'
,palia (Js meninos I!e i'n:iel1f.nas 'dessn 'CáSa. ·de
assis.tên·cia. '

.

Consúlte.a sua ctlnsôÍ'ânoi.:a ';e :l1'0ntllilt:e tO
seu oora.ção: teJiha �1tt� '.que :a :baJança
se .ihGlinarâ -para OS :pl':ÓS, 'isto 'ê, '.p�r.a <'O 'átI,
xilio _à essa êausa tão nobre. Seja sócio ·da
B .tA .<C . C .:NLL. . ,f

'{f.odo cruzeiro doado a essa sociedade
reve1i.terá "�tn benefício doS! hnmens e mu-

lheres dt! ,amnnhã. i �Dlb'l1m:NHO'S 'DE 'NOZES ��{L.:E :e'Ift!l:;e.;as reco1::üa!,<ues <i!essas 'Cl)Íal1çfrs.�'
- i1.i!ti, '.tI'

.

.

ji.
,

se 'h,;� J:I 0- �. ' de ,)Ji5J:�
q,gUF<ll'.a mpre 'a ;n:üutn'ici]l�a ·ue 'uma ,ma'O ; .'1 '001'11. ·(,sQpa) -:de Ima,lii.te�1 ilhe ·.com _:1/4 lCIC.. ({) 1ll1i
,:qLte 's�)Ube estender-se :para t],ar.i-lhes 'uma : -�err.iitiaa i ';óhronp:a.l.1he.;Em (Clm� .

'i1inânoia roai:s feliz. I' ;1 �1f2 �"ít:. de :l:iis€oitos .cham- ',do.im, 'e .metade ,.tl�,' ;pudim
' ..

'

.

, ., _,.
.

. 1 ,pariJ.le ·ll.llifaririhactos ; :lIatlanrente, ;J5l'!lpar��' tr.uqDeS
,'* 'Ü0N·GRESSO 'N1.ll'IEll(}Q) ·i',mUl\Wll"AlL

..... I 1 �lt:. <d� nozés .;piea:tlas ., ,o iWite, .,s'eg,UÚldO as ,i�ÍJll. 4Jlf
.

.

.

.. . .�;,,: 1/2 ':KÍG. de amm1doiru. tOl'rado·'j Í)s'CÔte. ,cdlequá '� ,p
:fôrma,

Segwram dIa 12 ,para Belo HOl'lzol1te, , '\e4Ji'cado , -! sôb.r.e a nnstur:a, u:a ll'Q,5'
Dr. Aldo Flo;ian� í\::tila,:Ulban'�,�ra� :1\l1is�y. i '1/2 ;paeote de' 'Pudim RQya.l,J'vÍlhe eOin'05 '�isc�toset:l!'�!Í

O Dr
..
�ltlo e um',(j�, '3 �rt:oo (!)cuIls- ; ,sabo.r:\traunilha 'I ,z!!S l:'�tante5 .. Déls:eil�ndO]5t

tas catannenses ('.mais.!DI". [Eloin \'Vieira 'e f .2 ::Nic. de 'leite 'i :m'ar ;wnSistêllCla. �t etll
Dr. Otto "Freu�:-;b{l.r.g, '-Ô.e "F.lor.ürnQ1Jdlis:) -a ,De!'l'3'me'a man'tí'éiga 'del'li:)'titla i 'fi'ÍlJ, -li'esmalde..e

gD e

participarem. ,do uongl:esso ;Médico ''lVhrndlal . n1liin'ia :f.ôl1lha retran'15war. ;PdI-v·i- 'fiva;dps.

que se reaHza fi:} cap.lta'l !niíneÍi".a. �tl·t---------__"'(}
No itinerâr:o, S. Paulo, e Rio de Janei-

.

NOTAS 'E 'S-UGESttfõ'ES
na

1'0, onde o ..casal··ter.á opOJltunid.ade' fieEI'Ssis-·· - A j' ar']J, mas511
tir aos fes,tejos pl"<lgvamlitlüs 'pela 'vwita .ao ! -� �is�oitinhos feitas ma !hor.a ! õins::se 'voee IZ.. .lI0psl'lB:
Presidente Ken�dy, dos EE., UU., e Sra, � oe's�l'Vido ,quentes são 'sem:pr.e:jp8Pà,{gua.l'dando-�nte,bem�'
Jacquelille ,ao D,asjj. ; ·'uma 'd'6'lícia, porém, ·eis ·,uma ,slJ1:-l_v.efItigel1ador. Els.ll.� 'mínirtlOI

A competêllcia,t!:o\Dr. 'W:ldoitJtban,'.cujO
i tig:estão que 'o.s fará ainda mais I gitleira e/unte.a �o eI1V.ôlto.n

renome se ;for.raa ,dttav:és fie 'suCõessivEls «�, � :d-eUéioS0S! fAcresmmte,á ,sua l!'�f ·v.el, ,.eom '1;llJl. ��aço,de �'
brilhantes \Vitórias :no :mt""""o 'médüw, Mao- i '�e.�ta �voltit;a .l'al:>duli'a ,de wn�, f�no �u .Wll:';'ilCOlde1te .8S

•"'I"
, llal'.anJa 'e, 'antes -de ,'colocar 'os; .:sobre _fago" '�n ..ullla.,pali·mendam-no eom"Supl:en1aóia'paTa-êsBe<i,·üe- - 'assaeplJ,,«N :1l

bates no aampo ,da wd:l.icina ;muIldia'l. f ib.i>mo.itos ,nu forno, eulQque urna' radas a m �Eibentl>relll' �

Bonita,e -e1egante"e'.lJenl,tle rU.liE>.'muito i zo.lhe:t:inha :de mel no .centro ..de, ,ca. Quando.ardas e .e5t��
'. -ea'da.um. ; lhas :nas �elravil� de ,�simpática, ,a Sra. IDlFs�y, '..compari11eira 'e I,'. . .. �bom ;�petite!. _ .. :.' <tia·:em� bIUXO,� .levsr ��,amiga de todas as horas, deixará sem dúvi.- -

-

ta .:N1\O dev" ueJl"
da uma le.mbranoR ,a.J;(lmdtwe.1 <em Itotlos 'os

'
. -lA'S 'bbas pa$uecas .sao dell-! w.�. .

'

.' lia beIll q
J1)

novos conhecime1;tos 'iJ:ue J!) '<;;Elsàl terá 'Q1Jor- f ciosa'S, 1l0roám mu!tas d'onas'de,

I
'mmtttoS. ��ga e sitya- cOe'

, ,casa" mesmo experrmentadas, fa- paJhe maul" oU açucar
tunidade de {fazer. Belicidades,

.

( :lham illa sua son!eGqão. Muitas,

I
melado, ge ela

I r

: "Viêzes a cUilpa é da receita. iifilx; ,la.
l' a sUl> gel

* ANIVBRSÁR1:0 JE)Q) lD1-�
.

'

;perimente :estas deliciosas pan-' _ ·.Para torna ainda nJn�,
:

�
quetas Americanas, segundo cui- mais aintilante e

crianças,. ".

•
dadosamente as instruç.ões. 'V0ee:;luadúra ·p�ra. a5de ágU? f�la\)l
.:verá "que .não é um 'prato compll- 1 titua a 'Xlca!a , ara ·de ijg

C'acro ''e além disso, deliciosa.! Fe- I l'al por uma XIC
�s

i,
{ neire juntas 2 xícaras de f;trinl1R. i sOlm.

'

. que tr!lb8Je)ltl
de trigo, 4 colheres (chá,) de I - A mUl�1eI exclUSlvanJ
.lFermel1to 'em. Pó Royal, 2 colh.! e .:a que CUld�as proeurgJ1l,��
(sopa) tie açucar e;1 1/2 cOlh.,' sua casa amo sobrernesas :�

(0há) de sal. Junte 1 1/2 �íc. de 'dias de 'h?Je, que 6eJ9�e)11>
leite, 2 ovos "bem batitios ''e'6 'eolh. �e -ti! fe�tlV'li� gost!J.r 'f'
(sopa de manteiga derr,etida. Ba- ':::'08 •.• mas se�Ôl'ço. :BIS p�'

; 'ta bem.1Pode fritar logo, mas as do temp� e eI

lue n� 51"

J ,panque0as ficarão .ainda �)ahl; fô- (cone

1'1\:0 '1)"l: 'U'l\l:RN'E 'CO'M
''KET'CHUP''

'7.50-;-g de éame moida, .Al 'e ,1/2
cólher de ·ch'â, l'tle sa.l, �1 /:8 ,·tle '60,'
lheT . de chá 'de pimenta-do·reino,

.

2 eofn'et� de I'S1>}}'a ·d-e cebOla 'ra-'
lada,',2 wlbeNS de .sopa :de ·.pi­
mentão cortado ''fino, '2 'xí=as
de "ketchup», 2 colheres -ue chá.
de a:ç'ú'êàt, 11'4 -tie .colh'e'r de 'SQPa,'
de 'môlho ,ingl'ês. :

Combine ro !'Slil n-arne :p.im:m:1ta,! 's·tJrtlirês9. �rit .0 mái..ifto .rqu-e ""'_

pimentão e ceb�la e if.!! "'ket-I fa.miu.t� do ,trabalh� ,uu]palla
chup". wpett'e ',b-em '11Ulli·a l'fôr,.m!lJ I '

.

ret2.ngular untada. AS§e em ffb'r':1
,- .. .

no regular. 'Enqtlanto coeinha 'R, 1

cálTIfe, ;�ombine o (resto ·"tio 'lk1!t_1
cht{p�, 'iU}útml' 'll '1ti81ho illltfê's"1Fel'va � -l1111IUWS. 'IDelJoi$ ..de ltf$Sa,.-,
do LO!}ião, ,a'esarlforme.o, '-p'llt-ta "\1,Ol;
meio ::no smttitl.-o :ao 'Ml11,pllttrfl':!n-l'
to. '�olo'<1ue <tnna k-Pro.tt;e do ;m'ólhol
no ;�ritto, ·tnlbra ':mnn "a �egUrttl&;
met,atle do pão. ·P·or :alma ,de ttu-I
dO, 'rjog:t.te o ::r:es-tal'i.te <.tio mdlho . tSilva 'eom t-batâta-s, IVeltÜ.ut-as <e (tle·
Jjo·mil l.0lill!iidas.

N'OJVpJ.\DO!
O:O�:WA'J.(O ;:RE:fNIERT·­
NASCIMENTO

,í
Vêm de .:crurl:t.l2ttía'l'�ias �tt;

distintos jovens :Riltlete ;;Leâ! i
Rein:eItt - Jl!>l:. !Má:Jiio 'N�iU1"ên.- r
to, 'ltgur� tntillto ;,repr:�tát.iV31S .

em .nossa -cídade, descenéil:en'oos..
·de 'dUaiS (Earl'htréi.tl'lUl ff�nfiU.il'S ��l:i-hl-' f
víllenses, A 'éontratartte lê �d<ilétà,l i
fílha do casall.lJ!)'êa '};etilllellrm!t-' ':
Hildebrando "néin"ett �.e '0 'C'Olttt!li'-l :.

tal1te � :;es"tilml:ttO 'filho 110 .:casàÜ
m.� iF,ttubt ttl.'0 .!N'�!mettt0 -�!,

I IDor.dtó'Vib 'do i'fíJ�!rtfen.to, nrentlo� ;
i f�attlO -rrn'étlteo ';$fi utiinv.nle. � !

: ·�us juvlmS 1"Hiltlltt'e - �l:iQ, (lue! '

,

�Ol'a fliIlreStlrlttun�e rudW6s, �en.·;
t "Vi'allrOS lnQ"SSaiS :<f.1!1íci1iW;ê8S meltl;:
I '>tionro l.êUIl1pfunlll1ttls áO:S !pliIis .'0

I
� �,O'S��lõB
'iB'AmE ''Dl') "'CO'R'P'0

.

j í .IlE 1BOM1imlR0S
� t Hcije iã 'noi,te ea ,So-ciefuf:l!!e �Ol'-:

.

� f po de JBOl1ib'e1ros W-61UIitá'i\i.08 . de i :

! ,.J'OilWilfe 11n'iniila'iá lSélAS $SllCia.. i ';..

.dos CQm (óutro .monumental Bái� ( i.
- Ull -de .A:'niV'er.sát,io . .l.De'Sta "feita .a;, :i,
; <sitnpáttoa Esoc!e-da.d'e .estará '-CO-l
,
·nrein�âo 'o .seu "1'0'0 -s;niversá-

.

rio de .f-undação.•A .;nOitada so-. fi
cci�l :'em 'q�tã;o dar'se:.lÍ "nos am� .

ilillQ!! .&i1G'es 'tia ;l:ig'a ''de l.'Smlieda- i ;.
1 úlés, �ábtilru;tnlia:da por \Uln 'e'Xce-;

.

�lente m<lll'jUl1to .musical. :oReina)
'muita :'ariin1a:ção, .pl'even:Qo·se "no- .

': -

'vo êxito .d'Os··Bollibeiroo._

�
.....

.* 'S.A . .c.'Clm'JL,

.Be granC1e ':e ':a sigla, ilnaior .ainda' é a

neEessidade dessa -So.oieBade oe i\s.sistência
à 'Creche Conde Moàesto .Leal.

Você, que leva seu filho para a escola
nessas manhãs de inverno, Gentanrenne, já
sentiu o efeito do frio col"'tante; não exita
em acrescentar mais um agasalho às, irou-
pas de seq filho, para que, bem V';:.stido êle
não siljlta o rigor do inverno.

PO'lS na Creche Conde Modesto Leal
existêm muitas crianças que mal tem o mí­
nimo para cobrir o seu corpinho e abrigá­
lo .das manhãs geladas,.

Se você, .que pode dar o necessário e °
.

Faz anos dia 15 o -"r. Gispert Dietrich.
Comerciante de :gJ: ,;.ndes âtdbut05,;O 'Sr.

Gispert Dietr.ich é além ',do .mais uma per­
sonalidade de grandes 'p:r.edicRdos.

É componente da !Oliquestra 'Sinfônica
Harmonia Lyra Joinville, e militante há
mais, de uma dezena de anos e integra a

Diretoria da. Harm01iia Lyva, DILUe ttlD1

sempre revelado espíríto esclanwitlo e mui­
ta disposição para a -5ülução dos prg.hlemas.

Joil1villense de alma e coração, daqui
lh'e. e.n".i<1.mo�. 9q ,Q,OSSO� parf\b�u�·.

;'G 'I fh 'I iA'--'. - �;,'IX .-r'!\.

;B�LUR!.OO·_ ,(gaiUh<!ge'rr\!). ((fi rn.eErnD c�l(e illlOlmÜla'
jpal!1:>te, lm,rlb:r:ulho.

'

WAMBWM13f\M-- 'Vál-etít® .

,l3:MVlíBA'RiÉ - 1\wuaça, ·-&Wrdem, �o.z�db
BAM�"R(.I'!!\l1(i)�·J!)�E0rientad0, itorito, :abdbatlo,
\BWN�131!1I}\ ._ 'Su'Jeito ;atoleimado, trouxa.

-

:B}\m'W� - �es:sna ·sem ·vontade.
.BANB!A - ,(;gatunagem). ··easa <fie ir-eCl<ptadol;,
.i�N®::fSlTA - ('g.aWnage:ml).. !Itun,guiSUl.
'B'ÁND0 ._ :'('gãturtug'3In.)'- {C0tnparsa que ''elttretmn�

'vw-ma, ·e.nquanto <b jpungui�ta .:uper'a .
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--_J ' CAFE LEAO
I === V E N D E - S ,E uma casa de'�
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,HOJE fÃS 4·H 15 - Uma co'trtétlia das máI's' tengraç'áda!s que O' bÍlrema já mostrou. Um ar·

! 'xonadO's tl�'um:;ga'l1í,,!jillP(}:ciês • gurrtento <;livru:tffl0, mulheres bonitas, a:inbiehte a� IÍ:l?.'O, enfim, uma comédia onde todo mundo
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.��:�m,'ll;N'C01t�E�"r _:_ VIC'l2oRrA 'SHAW - JáMES,SH,IGET� ·-lF6nter_d� 'fnist'ério e SUgo
e,.numa Se-qünOia de emoçoes como poucas ·v�zes o cirrema mostrou. 'Um gl'antlioso filme

da OOLUMBIA _._.. _. 'GE'N:SUR'A:JLIVRE .._.__.

S01MEN'I!E 'NOWROem'ÃM1\ DAS i:l (./Z". 'filme) - �AnA:N ROCK 'L'ANE ;no espêtacular filme de
-a\tentura'S. _.-'dENSURA: ]}4 'ANOS (devido o lMrátio

__
"lP.ow,aAi:'l\)"lE) Iit\U�in��110"
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ser seml'humano' e semI·fera
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üÍNcE}M:A-SC0PE COL0RIDb, com BELrN-D1\ LEE - ALBERTO SORDI - DORIAN GRAY

2:0. fUttre .'à�"9l1'5 --=- um drama musieal tio eínefua -mé�iGa-no, que çQ.nta 'à história do fe,moso
cO"ni:lurSo' 'iMAmWON'A DE BA·lLE".

"
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.
!

'Mil;J,SlCA, AMOR·E PÊCiADO
com NINON'SEVU.rtA te 'Dum AGUILLAR

... �

.

"'TiESStJ �E �t) ,tvnW()!JiA:tJRO"
�l�EA��y'�(I)PE- 'Il'EC�NICOL(I)R -.da UNITED .A:RTISTS - com�BOB Mi\THIAS -'ROS.

"'''''llIAF'P.INü e Um eld 'lh L
. anti"'os

.. _.

.

enco e mI -ares.- UiXO, Romance, ,Lutas·.e Guerras Impérios
b ,U111 mundo esqueCIdo sUJ;.ge numa das monUmentais obras do cinema �odei:'no.

A-\T.rso· P" d'nema•.
-' e 11110S '-a:o:s l'enhores portadores' de permanentes, renová-las, na gerência do Cio

D0MINGO AS �e4-7�9,15 - Morgan, o mais ou sado ,pirata da história... Êle foi o temido
Rd1:Hn Hood d'as Sete Mares. Homens'd�stemidos e mulheres apaixonadas se rendiam à bra·
Vura e à oúsadia de Morgan, o mais impetuoso dos pi]:atas. Um filme cheio de ação, aventura,
romahce. J

/
O REI D'OS P'IRATAS

CINEMASCOPE METROCOLOR, com STEYE REEVES e VALERIE LAGRANGE

:AGUARDEM: Sara Montiel em "MEU rJLTIMOTANGO" Um filme fabuloso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 14 de JUlho de 1962

Intermes Sôbre os -Jogos \ Abertos
:It AS NOVAS camisas para a Seleção de Basquete e para 1

a Seleção de Futebol de Salão já. se encontram em

Joinville, desde o início da semana. Agora estão sendo con­

feccionados' os calções para estas duas modalidades. Pen­
sa-se, também lfla compra de novas -rneias, isto se o nume

rujo' <ii. ser angariado comportar a -despesa •

.

* A Seleção de Volei Feminino já tem também quase que"
totalmente confeccionado os seus novos uniformes

(blusa e calções). As fazendas foram compradas pela sub'
eomissão e &S nossas moças pagarão a' confecção, num ges
to louvável. Os mesatenístas de nossa cidade também es­

tão confeccionando suas camisas, em azul.,
* Por outro lado, a equipe d(i. -Ciclisrno conta com 3 vis-

tosas camisas>, com. os dizeres "Joinville - LANC -

S1a. Catarina". A Seleção de Volei Masculino tem com­

pleto o uniforme, isto é, camisetas (vermelha e branca) �
calções (azuis) iguais aos de Bola ao Cesto e Futebol de
.J:Salão. Tudo está, portanto, uniformizado

*- NU'wanhã de domingo a sub-comissão de esportes rea-:
. Iízará importante reunião no Palácio dos Esportes, a

partir das 8,3G- horas. Na oportunidade serão identifica­
dos os componentes da nossa delegação aos Jogos Abertos
de Blumenau, procedendo-se o serviço de distribuição .de
credenciais e marcando-se a hora de partida.
* Na noite de 2a.-feira próxima, 16 do corrente, no Pa-

lácio dos Esportes, a Seleção de Basquete levará a

efeito novo treino de conjunto, para o qual-estão convida­
dos os atletas convocados. A Seleção "de Volei Masculino

realizará novo treino na noite de 3a.·feira, no Palácio dos

Esportes, prevendo-se a presença de todos.

* Quinta-feira próxima, 19 .do corrente, à noite,' no Pa-

'lácio das Esportes,' a sub-comissão de esportes reali­

zará importante reunião, tratando dos últimos detalhes da

ida da nossa representação à Blumenau. O problema da

refeição, dia de embarque, desfile, e tudo o mais será es­

clarecido nesta reunião de Sa-feira, dia 19.

* Possivelmente domingo dois componentes da sub-co-
missão de esportes v,ejarão à Blumenau para �ratar

da hospedagem e do local' de refeição da nossa delegação.
A ida de um cronista esportivo junto com a embaixada

joinvillense está sendo tratada com interêsse, mas existe

.dguma dificuldade, esperando-se contorná·Ia.

* O problema financeiro, é verdade, cóntinua ainda a

preocupar a sub-comissão de esportes: Para Florian.ó­
polis nós fomes com 120 mil cruzeiros. Para ir a Blume­

llau necessitamos de 4 1!êzes isto, ou seja, 480 mil cruzei·

ros, poi�) uma pequena parte será destinada ao pagamentu
dos novos uniformes. Agasalho ninguém .terá.

*. A sub-comissão de eSPQrtes,' todavia, está' esperançosa
na contribuição do comércio e indústria joinvil1enses.

O::;. enc<:rregados desta parte são: Hary Krause, Nerval Pe­

reira e Ivo. Varella, que estão correndo a praça, na anga"

riação do numerário. Deus ajude ·que nossas firmas com·

prcenàam e colaborem decididamente.

Taça
" Libert··.Jdores da América"

Mima; Erich, Arlindo, Indaial,
Chico, Vidomar' e Wardo, e!ll
número de 12, portanto, além

A Seleção joinvilIense de' Bohl, ·dos que comumente vem treinan­
o Cesto na tarde de hoje estar.á -do embora sem condições de dei·
evando a efeito mais um rigoro':' xar nossa cidade pelo lapso de
o treino de conjunto, preparan- tempo de mais de uma semana,
o·se com afinco· p3.ra· competÍl' neste caso.-

os .3°s. JiQgos Abertos de Santa Na noite de 5a. feira (16 19 do

�a�a.rina
..
Desta feita o coletivo corren.te)· a s.eleção d� Basquete

6ra reaÍlzado· em local desco· voltara a tremar, porem no Pa­
erto, isto é, na. cancl1a do 13° lácio dos Esportes. "Também pa­
ataIhão de Caçadores, a partir ra êste coletivo está sendo solici­
as 15 horas, devendo estar pre· tada a presença dos 12 atletas
ente a totalidade dos atletao acima apontados, pois é quase
onvocados:- certo qUe êstes' doze integrarão a

Para o coletivo em questão. nossa seleção nos 3°s. Jogosi
in dGS últimij,S.: () responsável Abertos de Santa Catarina, a

elo departamento de

Basquete-I
serem realizados de 21 a 28 dI)

oI, Ca-;)i.Ljo Leo, está so-licitando ê�lTénte mês, na cidade de Blu-·
preóe

-

n2� doS"&<;)guintes atletás: menau:. conforme é de coÍ1heci-: I·lvarJ. D..:::,as. Beno, Hally, Ivo menta geral.·

ELE-ÇAO DE JOINVILLE
REINA HOJE

geria e que estão em condições de brilhar na Guanabara, e
na tarde de amanhã estarão se exibindo perante os despor­
tistas, locais, lutando para demonstrarem suas qualidades,

.

para que o públãco �lqur� confiante nos nossos repre-
·sentantes.

Por outro lado o conjunto da Babítonga também será
uma atração para os desportistas joinvillenses, uma vez

(
que nele aparecem elementos de projeção no futebol norte­
catarinense ,

'

Portanto como autêntico cartaz' esportivo se apresenta
o match amistoso de amanhã a tarde no estádio americano.

PORTõES ABERTOS
A entrada amanhã a tarde será gratuita, já que os por'

tões do estádio americano estarão abertos a disposição dos

desportistas joinvillenses que desejarem assistir êste pré­
lia, numa atitude elogiável da diretoria do América, que
assim dentro do programa de festejos de seu 48.0 aniver
sárío de fundação dará oportunidade; ao público esportivo
joinvillense para assistir um prélio jutebolístico inteira­

mente gratuito.

I.
Pi'�mQSOOr cotejo emistoso marcado pore o estédic
emerieano - Ápu'esenta'ç.5.o oficia! ao publico es­

"1 portivo joirni'il�e;n$e dos jo�dorés que representa ..

rôo nesse Estado no Campeonato Bro,silesl'o de
I Amadores - Seleção da Babitonga também é

atmçãó - Portões abertos '--

Atraente cotejo futebolístico amistoso está marcado

para a tarde de amanhã' no estádio americano a rua Edgar
'Schnaider, quando estarão em ação Seleção Catarinense
de Amadores, representada por jogadores, [oinvillenses e

francisquenses e Seleção da Liga Francisquense de Fute­

bol, em match que vem sendo aguardado com expectativa
pelo publico esportivo joinvillen se, já que esta será ii apre'

sentação oficial diante da torcida joínvillense dos rapazes

que integram a Seleção Catarinense de, Amadores que irão

a Guanabara representar o futebol barriga-verde no Cam·

peonato Brasileiro de Amadores, a iniciar-se no dia 28 do

corrente. Na noSsa seleção despontam elementos de cate-

'Sahre O 48· J\ni\ler$ário do llméri[i) F1
Das mais expressivas para o esporte joinvillense e em 1933 - José Antonio de- Mattos

particular para a família .americana, é a data de hoje, já 1334 - Cap. Celso Lobo de Oliveira

que nela transcorre o 48.0 aniversário de fundação do Amé- 1935 - Max Prunner

rica Futebol Clube, uma das maiores expressões do futebol 19'36 - Antonio Fackhany
barriga-verde e que em sua longa trajetória esportiva já 1937 - Antonio Fackhany depois Rodrigo Lobn
conquistou inúmeros títulos de campeão, tanto estadual 1938 - 39 e 40 � Ten. Ubirajara RolilJ. OliveiraAyrés
como citadino. 1941 - José de Diniz

Exatamente no dia 14 de julho de 1914, um grupo de 1942.a 1956 - Ruben Lobo

abnegados desportistas, dotados dos mais firmes propósi- 1957 - 58 - Dr. José Alexandre

tos de dar a Joinville uma agremiação esportiva que viesse 1958 a 1961 - Dr. Erriani de Abreu Santa Ritta
representar com brilhantismo o futebol da Terra dos Prín- O A TUA L P R E S 1 D E N T E

Mercapaulo e·

Ass, Prosdoeimo
jogam hoje
a tarde
Na tarde de hoje jogarão a­

mistosamente 110 campo do San­

tos a rua Cél Francisco' Gomes]

as' falanges do .Clube Atletíco
Mercapaulo e Associação Pros­

docimo num jogo que promete
apreser{tar um desenrolar dos

mais movimentados .

Para esta partida as duas ê­

quipes estarão assim formadas>
.

Mercapaulo - Jurandir, Nel·
son e Dinho; Ivo caries, Arnal­
do e Corrente; Arnaldo, Sombra,
Mané, Pedro João, Britto e Wil­

son.-

Prosdócimo - Lealdo, Ary e

Hamilton; 'Wilson, Silvio e Hilá­

rio; Pedro Dias, Haroldo, Wal­

mir e Odilon.·

F,esta, popular
do América F. Co
Terá prosseguimento hoje a

tarde a grande festa popular do
Ameríca F'utebol Clube, em co­

memoração a seu 48" aniversario
de f'undaçâo, e que fei iniciada
ontem a noite com invulgar bri-
lhantismo. I4s festividades do clube rubro
deverão ser enéerradu somente.
na 110it de amanhã. No local, es·

tádio americano existem inume-
1'0 atrativos ent.re outros; rifas,
bingo, roda da fortuna, vira·la·

-

tas, bilhar de mesa eté. No local
está instalado umc.c.Dmpleto ser­

viço' de restaurante. As grandes
ati'ações desta festa popular são
o '''Bondinho Americano» e o I
grandioso baile que será efetua-Ido hoje a j:loite.·

.

I Metropol
I v·enc:eu

'

na Rumania

Baile do
Floresta F& Co
Na noite. de hoje o Florest:-L

Futebol Ciube estará realizando

em. sua lléde social ria Estrada
Santa Catarh,a, um ll1onumen­

·tal baile denominado "Baile de

:JUlho". Esta noitada dansantei
será iniciada as 21 horó\s e· çon-�

tará com a animação mU.3ical do
Jazz .Marajá.·

Domingueira
do C�A@ Pinguim
o Clube Atletico Pinguim rea·

lizará na tarde de amanhã em.

sua séde social no Salão Russo a

rua Independe;�cia tuna anima·
da domingueira, pa.ra qual está
convJcan'do seus associaào.l.
Anlmal:á as dansas um ótimo

conjunto musical...
. ,

cípes, resolveu reunir-se e então fundar eS4l agremiação
que hoje é um dos maiores nomes do futebol catarinense.

HOMENAGEM AOS FUNDADORES
No dia em que o América comemora o seu 48.0 aníver

. sário de fundação queremos daqui também prestar a nossa

homenagem aos fundadores do clube rubro, já que graças
a seus esforços hoje o América desponta côrn brilho- no ce·

nário esportivo do nosso Estado. Os fundadores do clube
rubro rão os seguintes: - Pedro Firmino de Menezes; Lá-.
zaro Bastos, Bernardo Wolff, Frederico Corrêa Lenz, Aris­
tides Bcchara, Rodolfo Zierner, Jorge Mayerle, José Boni­
fácio da Silva, Manoel Soares, Domingos Grasani, Manoel

Miranda, Otto Stein, Willy' Schaewer e Casemiro Silveira.

A la. DIRETORIA DO Al\1.ÉRICA

Após a fundação' do América foi tratado logo
a. primeira diretoria que ficou assim, constituída:

Presidente - Pedro Firmino Menezes

Vicc·Presidente - Lázaro Bastos
1.0 Sec!'etário - João Bonifacio Maia

2.0 Secretário - Gerson Menezes

1.0 Tesoúreiro - Jorge MayerLe
2.0 Tesoureiro - Casemiro Silveira

Cap. Geral - Edgar Schnaider

OS PRESIDENTES:
Eis U relação dos desportistas que estiveram na Presi·

dênóa do América desde a sua fundação:
1914 a 1917 - Pedro Firmino Menezes

de eleger

1918 - João Gome� Ribeiro
\-1

1919 - Austergílio de Menezes

1920' - João Gomes Ribeiro

1921 - Pedro Firmino 'Menezes
1·922 - Austergílio de Menezes d,epois
'1923 - Hercílio Gomes Corrêa

1924 e 1925 - Austergílio de Menez-::s

1926 - Nicolau Maeder Junior

HercíEo Corrêa

1927 � Carlos de Carválho

1928 - Silvio Bertolotto

1929 - Dr. Carlos Gomes de Oliveira

1930 - Silvio :E}ertolotto
1931 - Martinho Van Biene

1932 - Pedro Fir.mino Menezes

AMANHA A TAR.DE
Em Guaratinguetá - Esporti­

va x Corinthians
No Pacaembú - Portuguesa. de

Desportos x Juventus
Em Ribeirão Preto - Cornecial

x Jabaquara
Em Campinas - Guarani x

IPrude!1tina ,

lJf '" CERTAME PA Ia. DIVISÃO
Na tarde ele amanhã terá; pr08-

E,eguimento o Certame da la.
Divisá,o da Liga Joinvillense de
Futebol corl'l a efetivação de duas

partidas componel.u;l&s da 7a. ro­
dada do t1�1:'no.
Inicialmente em Vila Baumer'

o Estrela Esporte Clube receberá
a visita. do Clube }\.tletico Ope­
raria, numa partida que vem

'üe3pertaildo grande interesse nos
cirrulos esportivos locais.

.

Na (iireção deste embate fí.m·
cionará LeopJl(to Ci€lral, auxilia·

do por Harry Seiler. O represen·
tante da L.J.F., será Horacio Si­
queira.- .

Completando a rodada jbgariio
no Bairro do Guanabara as re­

presentações de Sulista Futebol
Clube e Estiva Esporte Clube,
num outro match que está fada­
do a apresentar tJ;l11 desenrolar
dos mais movimentados.
O mecIill.dor deste confronto se·

rá Afonso Gonçalves. Como' re­
presentant.e funcionará Antonir)
GO!<lçalves,-

a� �
I-�Santos ,estreará
dia 29 no

Campeonato
Paulista .

------........

São Paulo, 13 cr
d "ra'lSp)

.
Venceu o ontem a no't

-

....

versidad Catolica Por � eo ° Uni.
t

- x ° S
. os, campeao do Brasil

' ano
cou-se para as disPuta� rClaSSifi,
Taça L-ibertaqores da :1S, d�
que será contra o ven . enca,
jogo de domingo em M�eQor, �o
entre N�onal e pel1aro��eV1deq'
Desta forma o quadr •

soments estreará no COa santista
to Paulista no dia 29 d

llJpeona,
te.-

° corren.

Atualmente vem dirigindo o América Futebol o senhor
Henrique José Bastos, mais conhecido por "Bastinhos" que,
diga-se de passagem, vem cumprindo bom trabalho a frente
da agremiação nlbra,. não medindo esforços em cada vez
mais engrandecer o futebol joinvillense .

-----------------------------------------�

CERTAME CITADlNO

Na noite .(de ontem teve sequência o Campeonato Join­

villense de Fubebol de Salão com a re8lização ele mais duas

pelejas componentes da 4a. rodada do turno e que apre'
sentaram 03 seguintes res�tados:

-c. A. Operário 3 x U. J. E. 3

Guarany E.C. 7 x Associação.A. Tupy 2

CERTAME DA lIa. D,IVISÃOLJF
Cinco partidas darão· sequencia, I

na tarde de amanhã ao �ertame Ida 2a. Divisão da Liga Joinvil­
lense de Futebol, quando serfu
'cwnprida a Sa. rodada do turn').1
Os jogos componentes desta 1'0- ,

dada são os seguintes:-
Tupy x Arrumadores
Local - Estádio ,'iTaldemor

Koentopp
Juiz- - Américo Fagundes
RepreseJ.1tante - Eduardo Soa­

Tes

x Almirante
Estádio Bernardo

I
Veterana
Loc.al

Mielke
Juiz - Amandus Bento

Bucarest, 13 (UPI) - O qua·
dro brasileiro do Esporte Clube!
lVl:e'tropol de Santa Catariná.,

Santos Derrotou 0-:- . prosseguindo sua excursão por
gramados da Rumania jogou on-

UnioVe'rQlod<!Jld Cato'l�c"llQ lxlll tem a noite na cicade de Hune·
ii I;::J' U, .11."". 'U doara, quando conseguiu magni-

São Paulo, 13 (Transp) - A' nalado aos 35 minutos da pri- fica vitória ao abater um sele­

pesar de dominar inteiramente I meira fase, atravéz de Zito, em cionado daqUela cidade pela
as ações em campo, o Santos violento tiro de fora da arêa, contagem de 4x2.- .

P I· A. d n <1 L 1
venceu o Universidad Católica, sem defesa par:;t,Bherens, após

. Camp:eonato au ISta e.r UieUO.l
do Chile, por apenas 1xO, ontem um ótimo lançamento recebido Baile' da S.�oe� ES1)", São Paula ,12. (Transp) _

. Na,'
- Em Piraci

..c.aba .-.. XV cré No-
a noite, em Vila Belmiro, classi- de MengalviO".-

'

� Jt'
ficanclo-se, assim, para disputar d A

noite de ontem teve s,equencla o vembro x FerrOVlana

a final da Taça dos Clubes Cam· .JUIZ, RENDA E QUADROS 27 e' gosto
.

I
Campeonato p�ulista de Fu�ebol Em Bauru - NOToeste x Bo-

'peões da América do Sul, com o O arbitro da partida foi o pe· '. com a realizacao dos segumtes tafogo

vencedor de Nacional x PenaroI. ruano Alberto Tejada auxiliado �rocurando brindar sem üiu- encontros: -

-

A primeiJ.·a par.tida,- disputada
em I pelos paulistas João Etzel. Filho meros. assoeiados_ a. Sociedad� Em Ribeirão Preto - Botafo· ----�

Santiago do Chile, terminou com e Oltt)n Aires de Abreu. A renda EsportlVa �7 de AgO�to r.e�IIzara go 2 x Prudentina 1 DolOS J"ogos. - hOJe. a n01te: no. sa�ao AdneI?ar Em Santos _ Jabaquani 1 x

I
.

.

o empate de 1xl .....sendo qu� ou-
I
somou a importancia .de Cr$....

Ga.rCla no Dlstnto ali. Boa Vlsta Ju"entus ° .

.
tem a noite o Santos podena ter 2.340.000,00.- 'h Igaleado o campeão chileno, nã,) As duas equipes estiveram as-

ul'n animado ?aile s�cial. Após estes resultados a classi- ,O]e p'e O
fôsse a espetacular atuação do .sim formadas:-

Abnlhantara a nOltada dan-, ficação do Campeonato PaulIsta
sante o famoso Moacir e S8U ;'e Futebol é a seguinte:-' Ca.mpe.olnatogoleiro Bherens, que foi a grande SA-NTOS - Gilmar; Lima, u

.

1 Z't Conjunto de Ritmos.- 1.0 Lugar - Botafogo, Cm'in- . '.

barreira dos santistas, ,cOIistij;uin Mauro, Ca.lvet e Da mo; la e
,

do·se mesmo no maior homem Mengálvio; Dorval, Pagão, Ca� thians, Guarany e São Paulo 'Carioca
em campo. bral (Tite) e Pêpe. ·Baile do com O pp. .

. I .. .

2.0 LugaJ' - comercial com 1

d F t' b· IO UNICO TENTO DA UNIVERSIDAD CATóLICA -. E ddiJl pll-oalea pp. e u e o
l"ARTlDA Bherens; Barrientos, 'Vlllaroel, • u. .!!. 3.0 Lugar - Juventus, XV de

Yorquera e . Valdez; Rivera e, Em süa séde social· na
.

rUí:li Novembro, T,aubaté, Noroeste,

O unico "goal" da peleja de Foilloux; Navasch, Pesce, Rami- Jundiai no Distrito da Boa Vis. Portuguesa de Desportos, ESpOT-
4lntem em Vila Belmü'o foi assi· rez e Ilbafiez. ta o Eskela da Praia FutebOlj tiva e Jabaquara com 2. pp.

Clube efetuará hoje a noite ""'-um' 4.0 Lugar - Prudentma com 3

grandioso baile social, que será! pp.
abrilhantado pelo Jazz Maratiá. I PROXIMOS ,JOGOS

� ) Para amanhã a tarde' está

mar./cada uma grandiosa dominguei- HOJE A TA�DE .

No- Pacaembu - Palmelras x
Ta. -

. Taubaté
.

Re�resentante - Oscar Lad·

wig

LinCi1se x Arsenal
Local � Estádio Alfredo Soa'

re3

Juiz ..L Antonio Constancio

Bandeirai:lte x Aviação
Local - Estrada do Braço
Juiz - João ManoeL da' Silva

Aventurêiro x Estrela da Praia

Local _.:.... .Bairro do Iririu
Juiz _ Waldemar Julio da

Silva 1
Repre3entante - Nivaldo. A'

ves de Oliveira

-------------------------------------�'�
_, "

Aumeiltadas' as Taxas d.�
Arbitragens da L. Js Fi"
Na reunião efetuada quinta I Auxiliar _- Cr$ 150,00 (cad�)

feira a noité na séde da Liga,

I Repre3entapte - Cr$ 100,0
,

Joinvillense de· Futeb01, estive-
mos'em contacto com o senhor CERTAME DA la. DIVISÃO
"Werner Ladwig, secretario da- I

quela entida{!e .o qual nos infor­
mou que foram aumentadas as

taxas de arbitragens da L.J.F.

JUIZ. - Cr$ 750,00 cada)Auxiliar - Cr$ 200,00 (
00

jRepreSel1tante - Cr$ 100"
;

CERTA,ME DA 2a. DIVISÃODIVISA0 DE PROFISSIONAIS

Juiz - Cr$ 1.500,00
Auxiliar - Cr$ 500',00 .�(êada) Juiz - Cr$ 500,00

( ada)Na tarde de hoje será iniciada I Juiz da preliminar - Cr$ ... , Ãuxiliar - Cl'$ 100,00' �o
a 3a. rOdada,do turno do Cam· 300,00 Representante - Cr$ 100, .

peonato Carioca de' Futebol, I _---
quando du,as partidas ser-ão efe-I----�· --------------·----

tuadas, e· que são as seguintes:·'
No Maracanã - Fluminense x

����iAmerica
.

'::
su���s��x:ict��i;:stro

-

Bon-t1��� ,'._,�'fJ."'.:-....,.,,'......
-

-

[I [l-ICompletando a rodada na tar-
'-=

de de amanhã serão ,realizarias

..,�
-= ...

-

e,�� :;�����l�ã _ Botafogo x � �-�.�-�.����.�ª:��-�����§Portuguesa Ca.ricca -j,
Em Caio Martins - Canto do

Rio x Campo Grande EQUIPE JOINVI'LENSE
. is peja nas.-

�
. dado pelos responsave ej�,Em Figueira de Mello - São TREINA- AMANHA sa equipe de Ciclismo, o� SEor'Cri5tovão x Flamengo enOl

Na rua Bariri _ Olaria x Vas. -" pelos desportistas A� Os dois
co da, Gama. j Preparando·se para participar chas e Oswaldo PereIra .. aso'

dos 3as. Jogos Aberto� de Santa, encarregados estão, por �S �da'
Catarina, qUe serão realizados, licitando a presel1ça dos .� que
de .21 a 28 do corrente, na cidade lista:'! atraz ap6ntadoS, paI

Jlo
de Blumenau, a equipe. de Ciclis- estejam amanhã, ás 8 bora�, de
mo de JOinvilIe, na manhã de I Palácio dos Esportes, loca. óa
amanhã realizará puxado treino, partida dêste puxado tremo
visando melhorar o· seu índice �quipe.- .. dOS 3°3.
t·écnico. Como se sabe, a equipe A prova ge ClCllSmo catarf.joinvillense de cicHsmo estará em J Jogos Abertos de San

..

ta.
J"zad(l'

I
.

t d I área 1
B umenau ln egra a pe os se- na, como se sabe, ser

te eU1
guintes' pedalistas:- Hermano 5a. feü'a, dia 26 do .corren ústas
Joachim Wejldt (União·Palmei- B1umenau. Três dos 4 ��da arre.
ras), Carlos Schulz jPinguimJ, selecionados pela dupla e?C d�
Anazário Borchas (Tupy) e' Iri· gada do setor parti�iparao uipe
neu J. da Silva (Vera Cruz).- prova e,fi questão, pOIS a e�ade
O treino de amanhã cêdo com· representativa de. uma

_

CI
serrí.

preenderá ida e volta até -São cOll1pt'eende 3 atletas. Vlll

Franc1Eco elo Sul e �erá corrian·· simples. reserv&..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AP'·'E'L'·Õ·'·'·�'·jj·'A'·'·"'E�M.P·R'·'E·'S"UL'''�'-
COs�SUM,tDO-R: E'1Il seu próprio benefício, colabore na Cam/panha de

.

Economia·de Eletricidade. Não' desperdice energia. =��
.

elas
.

. Informativo do de Oliveira Borges" cornunícou do

IJOletift! 'ário Federal). Rio ele :Janeiro, estar assentado
(!lO
� RodoVl

.

o progr,:rma de, recu?eraç�Q da. Sucursal D"A Noticia" - Direção de Egydio Pereira

I
bir-se aqui, despertando gran-

IS'fRITO . ponte: sõbre Q.R10 ItaJaf,Açu. pe- à Rua Visconde de 'Faunay, 46 - Fones: 214 e 215 d� interêss� a sU,a ::.presentat
srr!S "o

P
_ . 1<: que detertn�o'1:1 o ataque imE'- xxxxx. çao esta noite. Dispõe a Or-

visita ao 16° drato dos serviços, .em 3 turnos, RENOVAÇÃO DE UM VELHO ASSUNTO AGITA A CÂMA&'
questra .d� 8 áC?rdeões. _

"'tiver!J,lll em
Erluardo Faus�, durante as 24 horas do dia,

.t A audição esta marcada pa-
""

srs carlos· dí
Há quase. dois mêses, isto é a 22 de maio, quando se en- ra às 20 horas e 15, sendo

:
.

Thiesen, Ama l@
_

,CarlO�
.

]' ia PhilippiÍ:.
' PAVlMENTAÇAO cerrara, há dois dias, a segunda sessão legislativa (e há uma franca a entrada para os aluo

e JoáO A.d;r�eitos Muni- FLORIANÓPOLIS-BIGUAçú curiosa predominância do número 2) resolveu a Câmara Mu- nos da Escola de Música da

Ü'varnente S.G.D. S.B.
. de nnaruí,. ,ltupOl'anga, nicipal dirigir um ofício ao Presidente do Corpo de Bombeiros

DeveI100 ser iniciados., nos pró-

�{i e são- Jose. xirnos días.: os serviços de com- desta cidade, perguntando quais as indústrias que se tinham

EM SERVIÇO _

. p]emen,ta;q),ão d:� JP�vm:e:nt�ção �o recusado a. colaborar na formação da mesma entidade e qual
UGENS .

. ;
trecho Flona.n�polIS-B1guaç�l, I o programa apresentado. Motivava. 00 oficia uma entrevista

. C 'los de ouvei- bem como colocação de novoYe. .

did I A h Pfüz
,

"C 1 d S- B
gngO J:,U1Z ln

° DEr. vestimenta asfáltico: 'no sub-tre- conce 1 a pe o sr. rr ur enreuter a o una e ao en-

O Chefe do 16 ,

d S I" blicad "A NOrrICIA'"J!Org€S, .' de J'aneiro, no . cho executado anteriormente. to ou, pu Cruxa n '.1 ,

.

· o plIr��r!��e, objetivan�o O revestimen�O' será d?
.

tip� Dirigido ao . Pre:sidente da corporação, o ofício foi ende-
· II � na Administra9!'.LQ concreto ,betummoso usinado a reçado ao industrial sr, Pfüzenreuter, que é o seu comandante.
�on 'DNER assuntos [íga. quente. -

(O id
'

izoP c' C I 'Z' S b )
entrSl d? .'

.. ci aImente I presi ente e o antigo refeito sr. ar os ipperer 00 r. ,

I!ll Dlstrlt�iZe::rnre;peito a: DESIGNAÇÃO DE S·ERVIDOR Guardou o sr. Arthur Pfü- - - - - --

que�esta �:uper3;ção, da ponte O Sr. Di1"etor Gera.l d:o. DNER zenreuter- a correspondência tes às dificuldades, apontadas

, o Jl;ie Itaja1-Açu. _ acaba. de assinar Portaria desíg. . que lhe foi pessoalmente ende- pelo comandante do Côrpo Vo-

viagem de inspeçao aos JruandIDI a servidora. sra, Generosa reçada, fazendo abstração do luntário de Bombeiras, quanto
!)11

da BR-5!}, que se de-. Pel1.0ira; Tavares. para exercer a título que lhe era dado pela à falta. de cooperação das nos­

de LagIDl:a para Fio-
nmcão de. Chefe' da Seção do Câmara. Guardou e aguardou sas indústrias, genericamente

1O)Vell1 E ° A"ez� C·' I
.

d e t '51
·

' !is isteve o ng n.1 _v Pessoal do 160 DRFe que a amara se reunisse a -. menciona as na: m rem a.

� dias da semana pro- gum dia par", encaminhar sua Quanto ao programa de traba-

.;�:��ss�da, O SESI não é uma reparti- resposta. lho do comandante, talvez não

.\W' , A t q h
.

se justificasse tanto a currosr-

Rl'() ção púb-lica, é uma insntuição . con eceu ue ouve reu-

poNTE Sô�RE O de direito
.

privado mantida níão terça-feira última, dia 10 dade da Câmara e, na hipóte-

IT.lJAl.AÇU.
.

t únícamente pelos empregado- de julho, e o sr, Pfüzenreuter, .
se de admiti-la, o caminho <;e-

- vendo acesas as luzes ->� Paço Tia uma interpelação ao Sr.

elo 160 DI'"'tr,.;.to Rodü- res em benefido dos emprc- .
.

.
. 3-"UU v """"-

Chefe � ,> Mun'c'pal levou sua resposh Prefeito Municipal, pois a esta
O' ó' C I gad0s'

. . l.l: "
. .

. .�.,

!iíJio Fedeva!, Eng Lwz ar os ,
.

com data de 2 do' corrente, fa- autoridade..se deve a designa-
, .._.......

'

e�·do nt -ega da me��a aO' çãOo do comandante da corp··(l'
.......,.,I...IIIF»tUlffllll111UCllflllmllltllnmUilllcJnI,nmrtfOllluHhIU,.

...H....."h=J.
z." e I' ",.i>

n..... DI "" _ própriG presidente da Cáma- ração, juridicamente organiza-

MED�IROS
= ra, sígnatário do ofício que re-. da mas pràticamente embrio--

" Dr" PAUL.. O �
. ". ,j,C. '. l' ª_ cebera e autor da propos..i:ção nária, como se estivesse ainda, ESPERADO AMANHÃ O SE-

;:", aprovada para: a sua remes"'l't· nos dias da sua primeira reu- NADOR IRINEU BOR-
. a

.

Os têrmos da' resposta �ã� nião, há mais de três anos pas- NHAUSEN

CARl ,OS CAr:nnlf" NIli8SV
ª foram muito bem' recebidos sados, Está sendo esperada para

C '.
'

.

lU'� .. ,'...U f.JJ1ii Ui � 55 pelo sodalício. O assunto pas, Teria' havido, pois,' dois en- amanhã a presença do Senador

�
.

;; sou então aos comentários d.a ganas de enderêço. Irineu Bornhausen nesta CJ'

I ADVOGADOS ... cidade, alcançando as, propor- Mas, em conversa com odes'

l
dade.

1- ,ções de uma pequelIa crise mu- tinatário do ofício, o prestimo-
.

Segundo notícias recebidas

ISCRITORIOt _ Rua AbdOD Batista m. 23. Tel. fIH nicipal. so industria:I sr. Arthur Pfü- por seus amigos, o senador vi-

ti Pi;t d 'd - zenreuter, apuramos que o fom rá acompanhado do deputado
EXPEDIENTE: - das 11 às 12 é 17 às 18 horas Pi '. os, as as cousa� nc:.s eVl o�

'enérgico da sua resposta à Cã- Antôni.o Carlos Konder'- Reis,'
�

...

,logares,
entretanto, nao temos

.

sro
.

d
. - , mara resultou do conhecimen- candidz:.to da UDN a uma das

_ IOINVILLE - '. - por Oil e censurar O· mteresse
'demonstra.do pela Câ.mara em to de comentários 90S bastido- cadeira,;, da representação d.o

I h d I.... "'"
.

res da casa. O ofício da Cã- nosso Estado na Câmara Alta

'-"IIII""'IIIK1HIUIiUlUUUlllfUUI!.CmmmmnmmIHlUtliUUmtmr'''IDiijm:.; cõn' ecer os e.ta ües, rCleTeU-'
..."... .,.. '..

.

mara estava em têtmos delica- da República, devendo almoçar

:�_' �=*'��--�=��--:;--'=?�"","i"",��� dos. Um simples mal-entendi- nesta cidade e seguindOo depois
do provocado por informações cam destino a Mafra.

\,
CONSTRUÇÃO DO TRECHO

,
extra-oficiais. RODOVIÁRIO GASPAR-

'11'11 ]v1esmo porque uma outra A N I V E R S Á R lOS BRUSQUE
I'!; int�rpretação, que também ga- OS:I\1AR MALLON - Vê 'P3�:;' Plameg e Departament0 de Es:

:1111 ,nhou côrpo, aludindo à cir- sar hoje sua data natalíciã o I tradas de Rodagem assinaram

'I"'f ! cunstância de não ser permiti- sr. Osmar Alvim Mallon, fun- t convênio para a execução do tre­

II
I
dOo ao dirigente de uma corpo- cionário dos Correios e Telé- cho rodoviário Gaspar-BrusqlW,

:Iti raçãOo para-milItar conced�r grafàs e conceituadOo propne-

I�j : entrevista.s" não encontra justl- tário nesta cidade. -------_:_---------------'----�

111�1 ricativa nem na situação do Sr. e Sra. LEONARDO RO· --------� �---f�II;
nosso Carpo Voluntário je ESLER - Festejam amanhã JOINVILLENSE - A Exposição de Flores

11II
Bombeiros nem no esp_írito dos seu aniversário o sr. Leonardo

D
.

·1·
, . .

d
A

" Roesler-, dl'gno!.' Juiz de Paz da e Arte omlCl lar e a pIOneIra o genero no

que aprovaram, na Camara, a - � �

I remessa dOo ofício, Comarca, nesta cidade, elc· BrasiL Êste ano, realiza-se a vigésima quin- �
menta de destaque nos nossos A

·t
.

t 1 t

!111i!( HQJE, NO ATIRADORES, . meios esportivos, auxiliar da 7- ta exposição e para seu eXI o 111 egra ua co-

1,1'1:: APRES:gNTAÇÃO DA OR- Cia. Aüto. Comercial Roesler'l t laboração é imprescindíveL

i'll QyESTRA "SCHULZ",· e sua exnla. espô"a, D. Yolan- �-

Iti DO RIO � Lucy Roesler. _--_:--_-_�_-_�..:_..:__-_-_�_-..:_..:__-_-_�_-_-_� p-'-�-�_;_------

�1"ilil'l m:�[o l�������-ad�o S�c����J�· m�it�i�t��a��s��nn�t�;��a��e: \--H'-O-_·S P ITA L- S
"'"

O L�'U�-C A--S-----I!ll Ginástica, teremos hoje um ciedade, terá ensejo de receber I . A .
.

�.:il'lill
espetáculo de arte no salão do nes�a date: as �omenagnes de

CIRURGIA _ MEDICINA - MATERNIDJ.JJE

1 Club de Tiro, Caça e Pesca "23 apr:ço e sl�patIa dos seus nu-
. 'CIRURGIA MEDICINAL DE URGÊNCIA - OXINOTERA, 1

. de Setembro", com a .audição �eIOSOS amlg;:s. PIA HOSPITALAR E A DOMICÍLIO - RESSUSCITADOR ,

J
'fllllel.s "'flAVU-On:r'" - ex. FOgTAL" .:I - 5AO nA.",JVISCO DO §UL I�ll da Orquestra Sinfônica de Sra. CARMtN C. �OSTA --:- _ RAIOS X _ RADIOTERAPIA _ RAIOS ULTRA-VIO. í

.

�!lt Acordeões, "Sclmlz", do Rio de Transcorre segunda-femi o a111- LETA E INl"RA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

-&�5§�����""""':-:�'::_:��:::.�__=_:_��=�_��M�.;=�;;;:::;:;.,."='� Janeiro.
.

versário natalício da exma. ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO·
--------------------- --1,__ -_ Êsse conjunto, contratado viúva D. Carmen Cunha Cos- PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECCÃO DE MATERNI-

��'.�..b;·,,"' ....·""-�ts,"1:J..'*"'.i�..tW�....t'&l�1:"""'J��\"'-I·I?�.....t..,t-+r..,...j��tv',�"\'i>:��t�-L�!�'!L� 'z.'*��' para realizar concertos sob os ta, residente atualmente em DADE COM MODERN'A SALA· DE PARTOS E BERÇÁ-
����.,lj'��..)(��).e:}\_"li:)(��àík.'-y;,.

-%,�l@®�l<BW$�&-M;';i!ll'l�
auspícios da Federação dos Curitiba, sogra do nosso cole- lHOS _ ESTUFA PAR,A RECEM-NASCIDOS DÉBEIS

�. Centros Culturais '25 de Julho", ga de imprensa Adelino Treml, E PREMATUROS ---
.

, ,-��'- ,-., � do Rio Grande do Sul, aprovel- competente auxiliar do �scritó-'
� �'''._ �"

'
.

d F'
-

S- Bt'
O Hospital

E.stá
à Disposição dos Senhores Médicos

!�<...:r
_

� tará a sua passagem para eXl- no a laça0. _aOo en o. Todas Dependê.ncias '-" Fala-se a Língua Alemã
� -------'----------------- AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946

Prefeitura' Muniçipal de Joinville CPJtátiblJ - JUVEV! - PaB'emé
.

TELEF��E�:
- :696 e 4697 (COM RÊDE INT�2..__l

B d
· /fi- •

o· '\l'larlas Coluoa de São Bento do Sol

O "CLUB DOS 13" TERÁ HO­
JE SUA REUNIÃO MENSAL
Realiza-se hoje, no restau­

rante da séde provisória do

"Ginástico", a reunião' mensal
do Club\dos 13, com um jantar
cujo prato principal será uma

feijoada.

A GINKANA AUTOMOBILIS-
'fICA DE AMANHÃ

.

Vem atraindo as atenções da
cidade a anunciada "Ginkana"
promovida pela Sociedade Gi­
uástica Desportiva São Bento
e que .é a primeira do seu gé-
nero. entre nós.

'

O número de inscrições para
a. corrida revelou grande inte­
rêsse e o "Ginástico" resolveu
ampliar o Seu programa, ete­
recendo aos associados e pes­
soas presentes, além da' feijoa­
da anundada, um serviço com­

pleto de comid:às e bebidas,
com churra9cada, chopp, cafe
e doces.

A-:ei.ta carg� ,para outros destinos dentro dás ,"Ootas mediante préviâ'ifutorizaçá()
--..

Navios esperados Data Destino
,­

e

"HUNTSMORE" (Afretado-Bandeira ln glêza) - Em Pôrto - Carregando para
P1ymouth - Southampton - Havre - Londres - Antuérpia - Rotterdam _

Bremen - e Hamburgo lI
r "m"RY G" (Afretado-Bandeira Liberia na) - 18.7.62 - Carregará para Liver·

pool _ Ha'V're - Londres - Plymouth - e Southampton - Antuérpia - 'Rotter­
dam _. Bremen - e Hamburgo

"NORDWIND" - 20.7.62 - Carregará para Havre - Hull - Cardif - Avon­
mouth - Londres - Antuérpia - Rot terdam - Bremen - e Hamburgo

1382-João Osmar de Andrade
1389-Henrique Nestor da

Silva
1392-Alex E. Voss
1397-Fernandes- Silva
1409-Anl1a da Cunha
1801-Francisco de DokoD8.1
1203-Adelia Ravache Stein
.l804-Emma Schulz Souza e -

-

outros =

1812-Elias Malamud S/A Co-
mércio e Indústria

'I_�===�_-=1813-Ricardo Post '=

1816-Herbert Mathies
I8S0-Maria José Paula
1888-Sérgio Ramos
1S98-Dorival Kahn
1901-Dorival Kahn
1904-0snildo ldalicio Ramos
1907-0dair Peres Nunes
1910�Luiz Manoel Ferreira
1911-Guinther Timm
10inville, 13 de Julho de 1962.

p u b I.i C i d a d e
a lu' em Sta. CatarlR;la

COMISSÃO DE ORlÇAMENTO
DO G,P. DO PLAMEG

da estrada SC-49 (Gaspar-Brus­
que-Nova Trento-Tíjucas'[.

.

Segundo os têrmos por ambos
referendados, o Plameg transfe­
re ao DER o encargo de rea­

lizar o mencionado serviço. Para
o exercício de 1.962 há uma dó­
tacão de verba da orelem de 50
milhões de cruzeiros.

.
I

Vem de ser constituída a. Co-

missão de Orçamento do Gabine-

'te de Planejamento do Plano de

Metas do Govêrno, integrado doa

Assessores Técnicos. da Autar­

quia, do Presidente da Comissão
de Energia Elétrica e do -Chefe

dai Contadoria Seccional da A lUARCHA DO 'ENSINO EM

C.G.E" com a atribuição de el-a- SANTA CATARINA

borar a Proposta Orçamentária e

o Plano de Trabalho do Gabine- Novo convênio acaba de ser

te de Planejamento para cada, aprovado pelo Govêrno do Esta­

exercícicio fínanceíro. do dentro de seu programa de pro

A elaboração do Plano ele Tra- I porcíonar ensino primário gra­

balho corresponderá especificas tuíto ao maior número possível
das metas governamentais

.

con- de crianças em idade escolar"

'. subastanciadas na lei nO 2.772, Desta feita, o acôrdo é feito €11-

de 21 de julho de 1.961. tre o Estado e o Ginásio e Escola

A Comissão de Orçamento te- Normal "Madre Tereza Michel»,
rá a supervisão do Secretário

I
ela cidade de orícíuma. No mes­

Executivo e do Secretário de Es- mo sentido, o sr, Celso Ramos

tado Sem Pasta e seus trabalhos retificou o têrmo de convênio

serãõ coordenados por um tun, entre o seu govêrno e a Escola

cíonárío especialmente designa- Normal "Imaculada Conceição",
do, de Videira, para a ministração,
Os' planos de trabalho serão a- gratuitamente de ensino normal

presentados pelos Assessores Téc pelo referido- educandário.

nicas á Comissão de Orçamento
•

até o dia 31 de a.gõsto. A Comis- AUXILIO A TRADICIONAL

são de Orçamento concluirá seus EXPOSIÇÃO JOINVILI.ENSE

trabalhos até o dia 31 de outu­

bro, apresentando-os, com Rela.

tório, do Secretário Executivo e

ao Secretário de Estado Sem

Pasta.
A Comissão de Orçamento- reu­

nir-se-á por convocação do Coor­

denador, firmand�, na reu1J.ião

de instalação, as nomas de. tra­

balho, Os estudos' orçamentários
qUe servirão de base á elabora­

ção geral da Proposta-, competi- EXERCICIOS FINDOS

rão á AsSessoria Técnica para

Assuntos de Economia e Finan­

ças e semo atlexados ao Relató­

rio da C.G_

O titular da Assessoria Técni­

ca, referido, relatará os p1anos
de trabalho setoriais que integra­
rão a Proposta Orçamentária. A
C.O_ prestarão colaboração, com

prioridade e independente de re­

quisição, todos os órgãos e servi-·

ços da Autarquia.

O Governador Celso Ramos
sanctonou a lei nv. 3.072,. de 28
de jUíl'lho último, que concede á
EFA (ExposiçãD de Flôres 'e Ar­

tes), sediaela em Joinville, um'
auxílio de Cr$ 100.000,00, para
realização da 25a• exposição a­

nual, a realizar-se --.em noyem­
bro do corrente ano.

A lei nO, 3.083 de 28 de junho
do corrente ano, sancionada pelo
sr. Celso Ramos, autoriza a a­

bertura do crédito especial de

Cr$ 811.399,50, para pagamento
das dívidas de exei'cícios findos.
O mesmo dipl-oma legal em: seu
artigo 2°, autoriza, ainda o Po­

der Executivo a abrir os eréditos
necessários ao pagarrtento daS'
dívidas do .exercícios relaciona·
dos até 31 de dezembro de 1.962,
depois de devidamente ,compro­
vada e registradas pelo Tribunal
de Contas do Estado,

-

.
A relação p,e que trata o crédi­

to de Cr$ 811.399,50, foi publica.
da no "Diário Oficial» de ante·

ontem.

=

SINDICATO DA INDUSTRJA DE SERRAIUA1
CARPBNTAJUA E TANOARL� 1\10 ESTADO

DE SANTA CATAfUNA

EDIT AL
Faço saber aos que o presente virem ou dêle tiverem

éonhecimento que, no qia 17 (dezessete) de Agô<::,to de

1962, serão realizadas neste Sindiçatq as eleições para

sua Diretoria� Membros do Conselho Fiscal e Represen­
tantes da entidade no Conselho da Federação a qüe estâ

filia.do e 'respectivDs, suplentes, fiççmdo 'aberto o prazo

de 10 ('dez) dias, que corr.erá a partir da primeira pu­

blicação dêste, para o registro das chapas na Secretaria,
de acôrdo com o disposto -no Artigo 1°, da Portaria Mi­

nisterial n. 146, de 18 de outubro de 1957.

As ch�pas deverão ser registradas em separado, sen°

do uma para os candidatos à Diretori3, Conselho Fiscal

e respec·tivõs suplentes e o_utra p.ara os Representantes
no Conselho da Federação, na fOTma do disposto no ar <

tigo 5° da citada Portaria.
-

Os requerimentos para o registro das chapas deverão

ser apresentadas na Secr-etaría, em três vias, assinadas

)?elo cabeça de chapa e acompanha.dos da relação assi­
;;; nada por todos os candldaros} pessoalmente, não sendo

permitida para tal fim a outorga de procuração, deven­
=

do da meSJlla constar todos os dados indicados no § lOdo

'Artigo 5° da Parlaria n. 146 de 18.'10 .1957:
-

=

I
I
�
i

Joinvi'l'le, 12 de Julho de 1962. �
= HENRIQUE JOS:t BASTOS - Presidente I
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esem rego em assa de Mulheres Após a Lei Que Reduz Expedi.--------�---------------------- Rio, 13 (VA) - As próprias qualquer argumento para-justíü- tes de tomar qualquer posição. entmulheres serão as maiores pre. cá-lo a não ser a proximidade
judícadas éom a aprovação do das eleições de outubro.

'

ABONO
projeto de lei que limita a seis r

- Mesmo que vigore a atenu-
horas diárias seu turno de traba- ante de que seus salários serão, Quanto ao pagamento do 13°
lho no comércio e na indústria. também, reduzidos - declarou, mês de salário, já aprovado/pelo

- Isso porque os empregado- ainda o presidente do Sindicato Legrslativo, aguardando, apenas
res procurarão se defender desse dos Lojistas do Estado da Gua- a sanução presidencial informou
prejuízo, dispensando as que- já nabara - o desemprêgo das mu- 'que o Sindicato dos Lojistas não
estão empregadas e passando a lheres não será evitado, pois o

I vai interpor qualquer recurso de
não mais admitir mulheres. em comércio, necessita, realmente de ordem juridica.
suas firmas,_ preferindo os em- empregados em turno de oito 110- - A maior parte das firmas
pregados com o que haverá um ras:::::: e preferirá o elemento já paga gratificações "anuais aos'
desemprego em massa, de mu. masculino mesmo que tenha de seus empregados - disse - e
lheres. pagar um pouco mais. as que não pagam é porque não-

Contudo o Sindicato vai aguar. podem e pelo próprio texto da
- Não sabemos a razão desse dár o curso normal do projeto lei estão dispensadas. de fazê-lo

novo projeto de lei, pois não há
'

pelos trâmites do Legislativo an. por dificuldades financeiras.\\-;�as ;�rspectivas para :�;�sil""ll
'" _O DESENVOLVIMENTO econ@miclJbrasileiroapre­

senta condições altamente [auorâtieis, determinan­
do um elevado ritmo de' crescimento raramente

verificado em outras partes do mundo.
'No setor industrial, vencidas as etapas que se ca­

racterizam pela jabricoção interna de-bens de consu­

mo, substitutivos dos importados, o Brasil, empreendeu,
principalmente, na última década, um vigoroso esiôrço
para fabricar parte substancial dos bens de produção
exuruios pelo processo do desenvolvimento. Premido pe­
la cleterióração dos iêrmos qe intercâmbio exterior e pe­
la crônica carência de divisas resultantes disso e de- ou­
tros tatôres, o País, reatizou, com notável êxito, a tare­

fa ele sr; suprir internamente daquilo que o seu merca­

do em expansão reclamava, e que não lhe era imposs.í­
uel adquirir elas nações já industrializadas.

/1.s elevadas proteções tarifárias esiobeleçuitis- a par­
tiT ele 1957, quando foi reinsia e atualizada em iêrmo aâ-

_

valerem a legislação tarifária, acrescida das restrições
cambiais levadas a efeito para proteção do Balanço de

Paçamenios, determinaram acentuada repressão na de­
marui« interna para produtos manufaturados, consti­
tuindo-se, desta forma, o mercado interno fabuloso que
ora se verifica, com capacidade de absorvição para uma

en01'177,e gama de produtos acabados dos quais estavam
privada tôda a classe média brasileira, e que hoje se

constitui no grande mercado para os produtos de con­

sumo duradouro ou imediato.
A.inrla no setor manuiatureiro a situação é alvissa­

reira. ii demanda interna retraída durante tanto tem­
po. acrescida da capacidade de compra adquirida pela
mão-ele-obra trasisterida do campo para os setores in­

dustriais, V9T!?, possibilitando à indústria condições sa­

tisfatórias de sobrevivência.
Em virtude dessa demanda, o parque industrial bra­

siZ-eirl' tende a se ampliar, quer através das instalações
ele novas fábricas, quer pela utilização total de sua ca­

nactáaâe instalada,
-

A inflação tem sido, nestes últimos anos, o gránde
problema. Foi, em parte, utilizada para acelerar o de­
senvolvimento econômico do País, resultando daí a ele­
vaçiio dos preços internos n1!-ma escala sempre ascen­

dent-e.
Entretanto, observa-se de ano para ano um crescen­

-te Gumento nas vendas de utilidade de 'bens de -produ­
cão. Acréscimo êsse que se revela muitíssimo acentua­
do nos últimos anos, em função nã,o só do desenvolvi-
mento acima '-efeTirlo, como também pela maior possi- ,

b!liâade de aQuisicão por parte do consumidor, decor- VOLTA A'S i0O'MISSo-ES O?-ente (las facilidades de créditos oferecidas lJelos vare-
I

'

'�' " J�' Lima, 13 (UPI) - As forças
1istas. {I

PROJETO QUE REDUZ O armadas publicam uma serie de.

O Brasil é hoje um País que não pode nem deve -ser)
,

,

i' I "J
I

documentos para- provar segur:-
c:w?ninado no conjunto da América Latina. Seu atual � do afirmam os indicias revelado-
esirígi,o ele clesenvolvimento gerou condições especialís- ( T'R'ABALH'O DA O'PVR' tiRIA res da fraude nas ultimas elei-
sim,as- qu.e exigem do analista estudo!'} específicos de sua \

'

.

, ..['.J .��.....
ções presidenciais no país. Oca-

posiç{í,o. Planos que resolveriam de jOT1JW satisfatória a BRASILIA, 13 (VA) - O pro- O sr. Paulo Fender, discursan- mando de.clara que os resultados
.:;;_iiuação de ou.tros países sul-americanos, talvez não pos- jeto do -sr. Paulo Fender (MTR do a respeito da emenda, ta- anunciados foram um engano á
sam ser adaptados ao Brasil cOm facilidade. - Pará) que reduz a jornada de chou-a de expediente escuso, pa- fiel expressão da vontade do po·

-o mCTcwJo intern9 brasileiro_pode ser dividido em trabalho da mulher operária pa- ra procrastinar a votação da ma- vo.-
â,J.[;S á.reas distintas, Tepresentait:do o 'sul do país are- l ra 6 horas, foi encaminhadq___.no-: téria. Posteriormente o- senador- i
pião mais desenvolvida com índices de crescimeTl.Jo ca- vamente ás Comissões, em virtu-< Af:ânio Lages em violento di!3'1 E I'jl([c:;es ele IOr:'alizá-la entre a� mais promissQras regiões I' de de emenda apresentada pelo curso (ausent� o autor da obju- XpU SOS
('!{) mun({o, Já não ocorrendo o mesmo com relação ao I t sr, Afranio Lages (UDN - Ala- I gataria) refutou e (devolveu o,'Nordeste, que muito embora ofereça condições excelen- i goas)_ A emenda suprime o arti- ! insulto), friza;ldo que numa é- OS invasorestes como mercado consumidor, recebe maior atenção e ti go primeiro, que concede a redu-j poqa pre-eleitoral, muito poucos I

(

investimentos internos e externos para sua concretiza-

1'1
çij.o n.a j?rnaàa de trabalho, al�e- , teriam coragem de 8:presentar a! d T·

,

ção, o que em parte 1á vêm sendo feito através de pla- I
ra o ���I�? 374 da Conso.lldaçao eme:"da de sua autorI�. o qu� e� i e lngua

11.03 elaborados por órqão especializado. e já coni a a- das L�l:; :0 Trabalh�, pal� esta· tre,t",nto faz, sem recelO de flCar

I Rio, 13 <DPI) - O Comando
t,c:zção, rios setores industriais do sul do ,país voltados belecer (l�e a prOlro��ç.ao ?O "marcad<:>".

do Primeiro ExerCito- em nota
pata sz, . trabal�o murno da mUlner, n8,O oficial informou qUe a operação

) Pode-se concluir que o Brasil já de há muito u.ltra- podera ul�rapassar de dua� ho,
de expulsão dos invasores das

(l,
passou. a fase ele um. país tipicamente sUb.aesenvolvido, l'�S, _e assl�l �esmo, at7aves. d8 Guanabara terras de Tinguá no Estado do
sitlta>ulo-se, hoje, entl-e os países em elesenvolvime7lto e

!
c_nt�ato Cule.IVO ou mdlVldual

Rio terminou com exito. Foi de-: cuja?- perspectivas são as mais alvissareiras. de tyabal�o. A eJ?end.a, do sr. Ls.- recebe
· '

tido o lider dos invasores, sr.
( I

ges mantem o dISPOSItIVO -do pro ,'u maIS Simplicio Rodrigues Rosa.-
- -

-.---- - -- .l€to do, SEnador Fender, que de-

50
"-

-",..,�".."..-",,,,,,....----�-,,,,,,--,,-,,,,,,,,.;..---.... - • ._,,- ---

I te:'mii1a haja obrigatóriamente to'neladas,um intervalo mínil}io de 13 ho­
ra sentre ·as duas jornadas de de', arroztrabalho da mulher.

DIA

J

�
I
,1

I�
f
I

"[,,, q

t d I!' eram �or e-a os os _ ngressos
Prc\miadns do América Fi. c.

O América k<lltebol Clube,
c);no parte das iniciativas
c)memorstiv8S do 4_80 ani­
verõa:lõ de sua fundação,
Íl1>tituiu a vendagem de in­

gressos premiados, logrando
al1gal'i�,ão de expressivo
ll,umerário. O sOI'Geio dêstes
il1gr�ssos premiados foi pro-'
c.::::lido na tarde de ôntem,
c)m a extração da Loteria
E;'tadual, tendo sido os se­
gu�ntes os CJntemplados, em

núm,�l'o de _cinco:
P. Prêmio - Automóvel

Volkswagen 1962, zero km.,'
Bilhete 6689 (HERBERT A.
SCHWARTZ)
2°. Prêmio - Refrigerador

Consul JúnÍJr, Bilhete 2159
C'iValdemar Volgesanger)
3° _ Prêmio Refrigera·

l:Jr Consul Junior, Bilhete
3382 CViTilma.r Moreira)
4° Prêmio - Rádio Portá­

til, Bilhete 2336 (Bernardo
stamm)
5° Prêmio - Barbeador

Elét:ic:J, Bil�:ete 4321 (Euge­
nio Stol])

"- ._-_-----

VEICULOS MOTORIZADOS ESTACDOS SÔSgE O PASS'EIO lONA,
1
Ha tempos a polícia realizou nos a denúnci'Q"uma blitz contra as' bic-icletas es·

.

dr. Jo-ão COlina ",e qUe natacionadas sobre os passeios, a- gência da EUlpr em frentepreendendo centenas delas, o que Santa C�tarina esa de �

foi aplaudido pelo público. Mas ha veiCUlas (ca ,tOdos OS
ago h f· r lnl - rl'os ca' ra, que essa campan a 01 camu 10�S até) e

'

, lllion�relaxada, 1.:11 trabalhador, que cima da calçada staclonadosnaquele tempo teve sua bicicleta acha qUe a polí', Esse llop'apreendida e teve que pagar respeito, Nós ta�abe.,,?eve ali:multa para recupera-la, trouxe- UI a h
___

� , -,�,
c iIIn\

H'!lJE E AMANH
;:NóXL-==J-:��'I_le;�����il?T!J2������ OIS Tradicionais Fest�jos ',da Matrh

GREVE NOS TRANSPORTES ' .d� Sagrado Coraçao'deJ�sus
"

,

IHoJe a� 18. horas ,teré.o inicio I atrações como BiCOL-ETIVOS DA GUANABARA �s tradíclonaís festej_os em hon_, Avião, Barraca d
ngo, VIs

.

. .

'la C:O Sagrado Coraç�o. de Jesus, Ião, Tiro ao Alv�s Bonecas,
RIO, 13 (Transp) - Motoristas

I'
menta de greve instigado por a- na _.lgreJ� �a rua Inácio Bastos. I Coelho, Bolada

' Barraca
de oníbus e lotação declararam- gítadores. Pede ao povo que este- Após a ultm�a novena prepara: I etc., e ainda sab

nos Bon
se em greve a partir da zero ho- ja alerta contra essas manobras

I tO�Ia, patrocinada pelos paro-I cada e completo so:?sa eh
ra em sinal de protesto pela pri-I e que continue emprestando a- quianos em geral, começarão 08 café.

01 ViÇO de Ir.
são do presidente do Sindicato paio ás autoridades. O serviço

1
f:stejos populares, que prossegui- 'I Como sempre a p ,

dos Condutores de Veiculas Ro- de relações' publicas do DESP es. rao durante o dia de domingo, S.C. de Jesus atrat �roqUJa
dovtartos e anexos, Mecando Ra- clarece que as pessoas detídaa logo após as solenidades relígío- I grande massa POPUllra am,

chid. Os motoristas de caminhões estavam em flagrante de atívída- sas. Amanhã. pela manhã, na I ticipar das sOleni"a�r Para
de carga e frete continuam para- des contrarias ás normas do CO-I' matriz do S.<? de

_

Jesus, serão
I
sas em homenagel� es relig'.

lízados, Entretanto nas primeiras digo penal e lei. de segurança, e

I
celebradas missas as 6,8,9 e 10, droeiro e dos anima�o seu

horas da manhã numerosos co- que a legitimidade da prisão foi horas. Em seguída a grande Fes-I populares que todos
Os leste

letivos circulavam entre os bair- reconhecida pelo Juiz da oitava ta Popular, com as costumeir3,sl i cançam o maior suc�:o.anosros e centro da cidade, todos Vara Criminal ao denegar "ha-
__guarnecidos por elementos da beas-ccrpus" requerido em fa- ESTIVA AMEAÇA PAR ARpolicia estadual. O sindicato con, ver dos agitadores. Adverte tam !.:J. li

dícíona a suspensão total do mo- bem que novos movimentos estão

TODOS OS'PORTOS 'DIvimento paredista á libertação em curso,
_

mas os trabalhadores .; I. ' ' A 18 .

de seu,presidente.- e populaçao podem estar segu- -.
,

-

_.

Rio, 13 (Transp) - A policia ros de que as autoridades esta- RIO, 13 (VA) \._O sr. Oswaldo' aprovaçao fmal da sessão d '

da Guanabara informou que es- duais farão prevalecer a ordem- P_acheco� presidente �a Federa- 17, quando irá a plenário,
o

tá apta para assegurar a ordem
'

çao Nacíonal dos Est�va�ores, de, O movimento.de combat
em

_

face os últimos acontecimen-
-

clarou q�e os 62 síndícatos �e Inter�ediário", que segun�o
tos referentes á greve geral nos Fraude nas classe existentes na Brasll poue- malOfla dos e3tivadores é pre
'transportes, lotações e cami- r�o�entrar em greve no próximo dicial ao serviço. Foi assina
nhõs de carga.s. Em nota distri- rGle1�.O-'e-s dIa 18 do corrente, caso a <?ama- por todos os representantes d
buida á imprensa do Estado in- v J.�. _ ra dos Deputadas não aprove a Sindicatos Estaduais.
formou qUe dará garantias aos .d.

. extip:?ã.o da categor�a de "Il1te�- Se foi recusado o projeto
trabalhadores alheios ao movi- preSl enClalS medIanos» nos serVIços de estl- contmuar o "jôgO» 11a Cama

va,.
" todos os estivadores cruzarão----------------------

no p'e''fU :íl:sse projeto: de numero 850.455 braços no dia 18 próximo em
em pauta desde 1955, já teve a nal de protesto, esclaree�u o
sua aprovaç,ão nas Comissões de: Osvaldo Pacheco, uma veg q
Justiça e de Transportes, por os estivadoreS não recuarão
uma nimidade, dependendo a sua sua atitude.

,FILME SôBRE
O/NOSSO,

li ESTADO .

I.� I A partir de amanhã, nas ses­

I
,
sões das 4, 7 e 9 horas, o Cinn

I

I'
Colon estará 'projetando em sua I
tela um docurnentárto cinemato-Igráfico sôbre o Estado de Santa
Catarina, em estilo de "jornal».
Trata-se de um filme de cêrca
de 10 minutos de duração, traba­
lho do Serviço de Imprensa do
Palácio do Govêrno catarlnense,
que focaliza diversos municípios
de nosso estado" em seus vários
r-spectos. Joinville, corno não po.
deria deixar de ser, também f i­

gura na citado documentário ci­
nematógráfíco, pois dele corista
urna das recentes visitas que o

Goverrisdor Celso Ramos fez á
nossa. cidade. Pa�a dirigir estas.
apresentações, acha-se em n038?1

cidade o jornalista Sady Migu�l,
do r€ferido serviço de imprensã,
O "jornal" será apresentado até
terça-fei.ra próxima, nas sessóes
ncrmais do Cine Colon, para c

qual alertamos o p(!blico.-

l'JOTAS R,ELLGIOSA
COMUNIDADE 'EVANGlI;LICA nhor - Trav. Rua D' Franci

DE JOINVILLE I Aula de Evangelho para a

.

'

fancia.
Domingo, 15-7-ás 9,00 horas. Sociedade Espírita de Join'

Culto e culto infantil - Rua Pr_ - Rua Paraná N° 77 Aula
Isabel - P. Zischler.- Evangelho paI:a a Infância,

á� 8;30 horas - Culto e culto Reunião da Juventude Espír'
infantil - Rua A. Garibaldi - Divaldo Pereira Franco
P. Dauner.- Reunião da Mesa Redonda
ás 10,(')0 hor-;;'s ,- Culto Estrada Estutlos e Debates do Espiri

Santa Catarina km. 11 P. mo.

Dalmer. - 19,30 horas
Rádio Difusora de Joinvílle

c programa A Voz Espírita
Joinville.

'3.a: feira, 17-7-ás 20,00 horas, Segunda, Feira: 20 horas
Rua Marechal_ Hermes-e/c. Ri· � Sociedade Espírita de Joio
cardo Bibow - P. Zisclller.- le - Rua Paraná N° 77 Pales

3a., feira 17-7-ás 20,001 horas. Espírita do Dr. Eugênio D

R:t"J, O. Doerffel-e(c. El'vino

I
Vieira.

KIeper - p_ Dauner.- Centro Espírita A Paz do

6a feira 20-7-ás 20,00 horas Rua nhor - Trav. da Roo D' Fr

Rui Barbosa-e/c. Gtúlherme Mer- ciscl1 Pa.lestra Espírita do

kle - P. Dauner.- '''Waldemar pereira.
Domingo A "VOZ EVANGÉLI· Centro Espírita Anjo da Gu

CA» RADIO COLON das 7,30 - da - Rua Gal. Gamara,110
8,00 horas. lestra Espírita do 8r. 8amuel
RADIO CULTURA das 18,30 - reira.

19,00 horas. Quinta Feira 20 horas ,

Centro Espírita Anjo da Ou

Reuni5es da Jüventude _ Se- da - Rua Gal Gamai'S, 110

tudos Sobre a MediUllÍdade (OC

cele- tinuacão do Livro pontos da

cClla de MediUl1S).
Sexta Feira: 20 horas

,

Sociedade Espírita de JOl�1
, N0 77 Fales

le - Rua Par,ana F
Doutrinária dos 8rs. Ald�,
,

.
'

B Ferrella,
seca e GUlomar· d
Centro Espírita A paz. oFI

n110r _ Trav. da Rua D
"ta do

Sabado - Hoje: - 20 horas -cioca Palestra Esp!l'l
Sociedade Espírita de JoinviEe Antônio Pedro de 80UZ�, O

- Rua' Paraná N° 77 Estudos So- Centro Espírita AnJO �10
bre a Mediulnidade. da - Rua Gal. Gamara., O

. " dos SIS,
boming'o: 9 horas lestra Doutnnal'la .' Thiago
Centro Espírita Anjo da Guar-' gorio _Miranda e Rwe

da - Rua Gal. Camara, no Au-I,Mira_
la -de Evangelho para a

Il1fân-1
Sabado: 20 hO:'�� de JoinV'

cia. Sociedade ES_Pll'l a 77 ElStpo
10 horas: - Rua Parana N"

Centro Espírita A Paz do Se- i Sobre a Mediunida.cle.-_
---

,

. .
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I CIA. NACIONAL
! DE ÁLCALIS
;:;;

�
Cur�(} para fi

re'creadoras; ê

�O��r do Com''';o i(sEsC), através de seu Centro c::

de Atividades de Joinville, ,fará C_C::realizar um CURSO PARA REI"
-CREAITORAS, de 16 II, 31 de Eor- c::-== (?, Para",á:rente mês, sendo condições para . Estoques em 3ta. Catorina e no

I'

inscrição das interessadas, ter o ;:;;

Ac�sor::�r���ag�so será m11115, .�=== B,uschle & Lepper S. �

trado por duas competentes as·

sistentes sociais, e o local para a ;:;; MEIo..'AlJinscrição é o seguinte: Rua.São � JOINVILLE - CURITIBA - BLU I�
'HI

Pedro. 221, no horário das 18 ás = � 'IPIIUIlIlII'
'

19,30 horas, diáriamente. I �1l1l1l[lllltlllllllltllllmIHJIK1!llIIllIlIlI&:limm::llltlil!llllllm[�llmln '

SOCIEDADE ESPIRITA DE
JOINVILLE

HORAS BIBLICAS

Rio, 13 (UP!) - A COFAF
informou qUe durante o dia de
ontem foram trazidos para a
Guanabara

�

mais de cinquenta
toneladas de arroz gaucho. Esse
produto sefá vendido por preços,
tabelados pelo orgão controla·
dor com a ajUda de caminhões
cedilltls pelo

-

exercito.-

Sr. - Carlos Schneider A construção do
nossa Catedral é fru� l
to de pensamento ilu-l
minado por se n '(- i -Imento_

A Comiss-ão
.._j

Vi?.jou ôntem com' destino a

Sié) Paulo e Minas Gerais o sr.

Carlos Schneider, Diretor-Geren­
te Lia firma H. Carlos Schneide::

.1 S/A., (Casa do Aço a fim de tl'!1·
tal' de assuntos relacionados com
a ampÍiação da fábrica de para­
fuses, de propriedade daquela
firma, que se situa á Rua. AUbé,
devendo permanecer fora de
Joinville- por diVersos dias.-

manais_-
CASAMENTOS - Serão

brados hoje os seguintes:-
Arno R(fuffmann e- Dolores

Hamann.- SérgiO Alexandre de
Oliveira e Heide Exel.- Edgard
Stadelhofer e Doroti Moritz.-

Cartada decisiva
"

para os palses
\��'�.-�_��"�"'�'.""��" produtores

! de- caféI
�. I Rio, 13 (UP!) - Noticias de

í, Nova �ork niformaram hoje que
( I

o embaIxador Sergio Frazão, pre.
( siCente do' IBC e chefe da dele-

1 gação do. Brasil ante a Confe-
renCia Internacional do Café,
pronunciou importante discursO.
Disse o sr Frazão qUe na con.
ferencia se está jogando cartada
decisiva para- o equilibrio social
� economico dos paises produto­
r'es de café.-

Foguet,es p'olaris­
foram disparados
do fundQdo
Atlântico

BARRILHA tEVE e PESADA

S I S A L

Aifa�etizar o país em vez de dar
ao analfabeto o direito dovoto.

�. S�OO
Rio, 13 (VA) - Sôbre a exten-: como tese p.olítica a votação pe- I Fios.

5?,0 dQ_ voto aos analfabetos e o los analfabetos. "De legefereD-1 Ofertas:-
reu :pTo;nUflciamenuo politico, a-; da», sou contra: o Brasil pte.ci-

I

ADOLPHO MAVER
travé,s, do plebiscito; ,c')tr! rela- sa é ·sair do quadro dos países' (Itepresení-açõcR)çã.o ã: m&nu�enção do parla�en-I com maior número de analfabe- Rua do Príncipe 507 ItarismQ' cu a volta ao pres1den- I tos.

Caixa postal, ::573cialismo, o profess�r P�ntes de
I T I f ')

IMirandª, COl1sntuclOnallsta au.. NãO SABERÃO VOTAR JO�;VIL�E ltor de. inúmeras obras de vulto, I
c1ec1an,u á reportagem que "o I Pros_�eguindo, disse o constitu- ....v

- - l_ -

-ao' -'in;; __

nlai3 vrg-ente, 001110 finalidade_ po· I cicnalista:
._�-_ .. --------------.

lítica 'do Brasil" é manter o res- -� O art. 132, df-l, Constituição - Tr' 'êilb'.:b I'" ...]
peito integral á Constituição (I cl.e 1946 é .sábio: se os mediocres, G ' u.JdauOreS....

as leis, punir os ladrões e alfabe- 'E:lfabetizados, não sabem votar,
tizar o país". como é que podemos melhorar o
- A respeito do voto dos anal- Brasil trazendo' para sustentar lou o Sr. Ramu'o Luchese 'res­

fabetos_ - declarou êle -

h'<11
os negocio:;; <la, política, os' mi- saltando os "a3Pectos positivos»

dois problemas: C0mo se pode eR- /lllôes de analfabetos? que o Partido Comunista Brasi­
j abel�cer a capacidade eleitoral - Quai1to ao plebiscito - C011- leiro encontrou no discurso dO'
dos- anaUabetos; se convém; POlí-! tcinuou - o Ato AdiCional o fê:?; Sr_ Brochado da Rocha salien­
ticamente, fa..;er,se a emenda á facultativo. O Congresso Nacio- tando, contudo, ser a-i;da cedo
Constitu�ção. na,l, por maioria absoluta, pode para hipotecar s&lidariedade ao-- "-,,

'naa--n-dar proceder-se a êle.', Não nôvo gabíneté_ Pelo Partido 80-
DIFIC:(_L' e�tá obrig!j.do a ,isto. Sem a lei, cialista, falaram os Srs. José

d� acôrdo com o Ato - Adicional, Cavalheiro e GamaI Chaim.·
não há plebiscito, Nem a' Justí-

,

O Sr, Fáqio Ancona, da UEE,
ça•. antes da lei, pOde to��ar externou a exigência dels estu­
qu.a;lquer resolução. Violaria( a-- dantes .paulistas em tôrno do
berta. e. _

escandalosament, a l �fuisterio nacionalista, falando;Con.stItUlçao. . amda, os Deputados Luciano Le-
- O urg'ente - finaliz u o! pera, Germinal Feijó, o' Sr. Fro_

professor Ponte/:) de Mira, da - ta Moreira, o Sr_ Lázaro Maia'
como finalidade política d B'ra- do Sindicato dai! Marceneiros, �
siJ é manter o respeito i egral -D. Maria Elisa Santana .repre:
á Constituição e ás leis. pu lir os sentando a Federação d'as Mu- I
l:c�rões e alfabetizar o país\, ' lheres do Estado de São Paulo. �,_� � ------:__

- Para se dar capacidade elei­
toral .aoo analfabetos, êste ano

- prosseguiu o professor Pontes'
de Miranda - será preciso que'
d'ois tel'ços de uma das câma-Iras aprove -a emtnda constitu-
clonál. indo, ,após isto, á outra rCâmara, que terá de a.dmitir a

menúa também por dois terços_IlPortant@, é muito. dif�cil sem se I
-'rrru,bar

_
a Constltulçao tomar,

PiOS e cordas

JUTA
Telas

'Cabo Canaveral, 13 (DP];)
Dois foguetes POlaris foram dis­
para-dos da.s profundesas do
Atlantico com intervalo de

-

90
minutos ao faze}', seu debUt o
11ono submarino atomioo do,':)
EE UU, equipa<1o com foguetes'
de longo alcance_ Os dois fogue­
tes, qUe pesam 15 toneladas, fo­
ram lançados pelo "'John Mars..
halh> de uma profundida de mais
de 25 m�tros abaixo da super­
fície, numa demonstração de
,dramatico poderio atomico.-

•

(Cqndusão da La p.ag,)

FtITOCóPIAS
FORNECEMOS
NA HORA /

Não dará
,

tre:guas aos
comuni.sías. Fabricante de
Caracas, 13 (UPI) - Não da­

rei treguas aos comunistas na
Venezuela». Isto. foi o que afiro
mou o Presidente Romulo Be­
tancourt, falando numa reuniã.o
patrocinada pelas correntes go­
vernistas. Acresoentou que con­
tinuará resistindo a todas as

prel'!Sões da esquerd'a.�
marca "CARBONAL"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




